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Realização de 2
oficinas, com base na
proposta curricular de
Sobral, com
planejamento, slide,
estudo teórico
específico, acolhida,
coleta de frequência e
relatório, e matériaI
estruturado, para
estagiários da
Educação Infantil-

Para Educação infantil V.
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2 oficinas pedagógicas para estagiários da Educação Infantil, com carga
horária de 4h cada;
2 planejamentos de oficina, 2 apresentações em slides, 2 estudos .'teóricos^específicos;
2 relatórios; 2 frequências.
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Realização de 46
encontros de formação
continuada em serviço,
com base na proposta
curricular de Sobral, com
planejamento, slide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório, e
material de ensino
estruturado para
professores de 1o a 5o ano
do EF.

8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores
de 1o ano;
8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos teóricos
específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
Português, 9 de Matemática e 9 de Ciências, com gabaritos);
18 atividades de produção escrita, com gabaritos;
27 textos para fluência de leitura;
27 carteias de palavras;
27 carteias de frases;
27 carteias com 3 perguntas para compreensão leitora (com gabaritos).
Para 1o ano do EF.
8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores
de 2o ano;
8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos teóricos
específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 kits de fluência de leitura, contendo cada um: 27 carteias de palavras, 27
carteias de frases, 27 carteias de textos e 27 carteias com 03 pêrguntas para
compreensão leitora, com gabaritos;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
Português, 9 de Matemática e 9 de Ciências, com gabaritos);
18 atividades de produção textual, com gabaritos;
Para 2o ano do EF.
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8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores ^
de 3o ano; V P\
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8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudosteóricos
^

específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
Português, 9 de Matemática e 9 de Ciências, com gabaritos);
18 atividades de produção textual, com gabaritos;
Para 3o ano do EF.
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* 8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores
de 4o ano;
8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos teóricos
específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;

27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
Português, 9 de Matemática e ô de Ciências, com gabaritos).
18 atividades de produção textual, com gabaritos;
Para 4o ano do EF.

8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores
de 5o ano;
9 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos teóricos
específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
Português, 9 de Matemática e 9 de Ciências, com gabaritos).
18 atividades de produção textual, com gabaritos;
Para 5o ano do EF.

Realização de 6 encontros
de formação continuada
em serviço, com base na
proposta curricular de
Sobral, com material
estruturado para
professores e alunos:
planejamento mensal,
slide, estudo teórico

específico, cronograma de
atividades específicas e
relatórios, para
professores do Programa
Luz do Saber - 3o ao 5o

ano do EF.

6 encontros presenciais de Português, com carga horária de 2h cada, para
professores do Programa Luz do Saber; 6 planejamentos de formação, 6
apresentações em slides, 6 estudos teóricos específicos;
6 encontros presenciais de Matemática, com carga horária de 2h cada,

para professores do Programa Luz do Saber; 6 planejamentos de
formação, 6 apresentações em slides, 6 estudos teóricos específicos; 6
acolhidas; 6 frequências; 12 relatórios das formações, sendo 6 de cada
disciplina;
6 orientações didáticas;
6 kits de atividades, com gabaritos (contendo cada kit 10 atividades: 4 de
Português, 3 de Matemática e 3 de Produção textual).
Para Programa Luz do Saber - 3o a 5o ano do EF.

V-

do EF e do Programa Hora do Aprender e oficinas para professores de Português e Matematica de
5*a 9*ano do
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Realização de 84
encontros de formação

9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para profesçor
orientadores de Língua Portuguesa;
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continuada em serviço,
com base na proposta
curricular de Sobral, com
material estruturado, com
planejamento da
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9 planejamentos de formação, 9 apresentações em slides, 9 •—
específicos, 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formaçpas; r^..

10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (se
6°, 9 de 7o e 9 de 8o, com gabaritos);

formação, apresentação Para Língua Portuguesa de 6o a 8o ano do EF.
slides,em suaes, estudos

teóricos específicos,
relatórios da formação,
orientações didáticas,
atividades
complementares para
alunos, para professores
de 6o a 9o ano do EF.
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9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
Língua Portuguesa;
9 planejamentos de formação; 9 apresentações em slides: 9 estudos teóricos
específicos; 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
6o, 9 de 7o e 9 de 8o, com gabaritos);
Para Língua Portuguesa de 9o ano do EF.
9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores
orientadores de Matemática;
9 planejamentos de formação; 9 apresentações em slides; 9 estudos teóricos
específicos; 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
6o, 9 de 7o e 9 de 8o, com gabaritos);
Para Matemática de ô° a 8o ano do EF.
9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de I
Matemática; í
9 planejamentos de formação; 9 apresentações em slides; 9 estudos teóricos J
específicos, 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019,
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (com
gabaritos).
Para Matemática de 9o ano do EF.
9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores
orientadores de Ciências;
9 planejamentos de formação; 9 apresentações em slides; 9 estudos teóricos
específico; 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
27 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
6o, 9 de 7o e 9 de 8o, com gabaritos);
Para Ciências de 6o a 8o anos do EF.

4 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
Ciências de 9o ano;
4 planejamentos de formação, 4 apresentações em slides, 4 estudos teóricos
específicos, 4 acolhidas; 4 frequências; 4 relatórios das formações;
5 orientações didáticas, sendo 4 para 2018 e 1 para 2019;
4_atiy

.ida.des com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada, com
gabaritos);
Para Ciências de 9o ano do EF.

9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, sendo 2h para
professores orientadores de História e 2h pata professores orientadores de
Geografia;

j 18 planejamentos de formação, sendo 9 para História e 9 para Geografia; 18
apresentações em slides, sendo 9 para História e 9 para Geografia; 18
estudos teóricos específicos, sendo 9 para História e 9 para Geografia; 18
relatórios das formações, sendo 9 para História e 9 para Geografia;
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Realização de 6 encontros
de formação continuada
em serviço, com base na
proposta curricular de
Sobral, com
planejamento, slide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório, e
material de ensino
estruturado para
professores do Programa
Hora de Aprender - 6o ao
9° ano do EF.
Realização de 9 oficinas
preparatórias paras
Olimpíadas, com
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w9 acolhidas, para História e Geografia; 9 frequências p^HistÔna e

Geografia; \ .

10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019, sèft£lo
^

5 para
História e 5 para geografia
72 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada e gabaritos,
sendo 36 para História (9 de 6o, 9 de 7o, 9 de 8° e 9 de 9o e 36 atividades
para Geografia (9 de 6o, 9 de 7o, 9 de 8o e 9 de 9o, com gabaritos);
Para História e Geografia de 6° a 9° ano do EF.
9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
Educação Física;
9 planejamentos de formação, 9 apresentações em slide, 9 estudos teóricos
específico, 9 acolhidas, 9 frequências; 9 relatórios da formação;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
36 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de
6o, 9 de 7°, 9 de 8o, 9 de 9o, com gabaritos);
Para Educação Física de 6° a 9° ano do EF
9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
Artes;
9 planejamentos de formação, 9 apresentações em slide, 9 estudos teóricos
específico, 9 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
36 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 Itens cada (sendo Ô de
6o, 9 de 7o, 9 de 8o, 9 de 9o, com gabaritos);
Para Artes de 6o a 9o ano do EF.
9 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
Inglês;
9 planejamentos de formação, 9 apresentações em slide, 9 estudos teóricos
específico, 9 9 acolhidas; 9 frequências; 9 relatórios das formações;
10 orientações didáticas, sendo 9 para 2018 e 1 para 2019;
36 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 9 de j
6o, 9 de 7o, 9 de 8o e 9 de 9o, com gabaritos);
Para Inglês de 6° a 9° ano do EF.
6 encontros presenciais para professores do Programa Hora de Aprender,
com carga horária de 4h cada, sendo 2h para português e 2h para
Matemática,
12 planejamentos de formação, sendo 6 para Português e 6 para
Matemática; 12 apresentações em slides, sendo 6 para Português e 6 para
Matemática; "

12 estudos teóricos específicos, sendo 6 para Português e 6 para
Matemática; 12 orientações didáticas, sendo 6 para Português e 6 para j
Matemática; 6 relatórios das formações, sendo 6 para português e 6 para |
Matemática;
6 acolhidas, para Português e Matemática; 6 frequências, para Português e 1
Matemática; J
18 atividades com 2 páginas, contendo, no mínimo, 6 itens cada (sendo 6 de j
Português, 6 de Matemática e 6 de Produção Textual, com gabaritos)
Para Programa Hora de Aprender - 6o ao 9o ano do EF. j
3 oficinas preparatórias da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o \
Futuro- OLP, para professores de Português do 5o a 9o do EF;
3 planejamentos de oficina, 3 apresentações em slides, 3 estudos teóricos
específicos; 3 frequências; 3. relatórios das oficinas.
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professores do 5o a 9o ano
do EF. para professores de Matemática do 5o a 9o do EF;

3 planejamentos de oficina, 3 apresentações em slides, 3 estu&qs
^

teóricos
específicos;
3 frequências; 3 relatórios das oficinas.

QLV

3 oficinas preparatórias da Ofimpíada Sobralense de Matemática - OSM,
para professores de Matemática do 5o a 9o do EF;
3 planejamentos de oficina, 3 apresentações em slides, 3 estudos teóricos
específicos;
3 frequências; 3 relatórios das oficinas.
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Realização de 24
encontros de formação
continuada em serviço,
com base na proposta
curricular de Sobral, com
planejamento, slide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório, e
material de ensino
estruturado para
professores da Educação
de Jovens e Adultos - EJA.

8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
EJA -1o SEGMENTO - de 1o a 5o ano do EF; 8 estudos teóricos específico;
8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios da formação;
80 atividades (16 atividades para cada disciplina, sendo 8 para cada nível),
com, no mínimo, 6 itens cada e gabaritos;
40 orientações didáticas (sendo 9 de Matemática. 9 de Português, 9 de
Ciências e 9 de História e Geografia para 2018 e 1 de Matemática, 1 de
Português, 1 de Ciências e 1 de História e Geografia para 2019);
16 atividades de Produção textual (sendo 2 para cada nível), com, no
mínimo, 6 itens cada e gabaritos.
Para EJA-1o SEGMENTO- de 1° a 5o ano do EF.

8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores de
EJA -2o SEGMENTO - de 6o a ô° ano do EF; 8 estudos teóricos específico;
8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
50 orientações didáticas (sendo 9 de Matemática, 9 de Português, 9 de
Ciências, 9 de História e 9 Geografia para 2018 e 1 de Matemática, 1 de
Português, 1 de Ciências, 1 de História e 1 Geografia para 2019);
80 atividades (16 atividades para cada disciplina, sendo 8 para cada nível),
com, no mínimo, 6 itens cada e gabaritos;
16 atividades de Produção textual (sendo 2 para cada nível), com, no
mínimo, 6 itens cada e gabaritos.
Para EJA -2o SEGMENTO -de 6o a 9° ano do EF.

Realização de 8 encontros
de formação continuada
em serviço, com base na
proposta curricular de
Sobrai, com
planejamento, slide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório, e
material de ensino
estruturado para
Orientadores da
Educação de Jovens e
Adultos - EJA.

8 encontros presenciais, para os Orientadores da EJA, com carga horária de
4h cada;
8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slide, 8 estudos teóricos
especifico; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios da formação.
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Realização de 7 encontros
de formação continuada
em serviço e 2 oficinas
pedagógicas, com base na
proposta curricular de
Sobrai, com planejamento,
slide, estudo teórico
específico, acolhida,
coleta de frequência e
relatório, e material de
ensino estruturado com
propostas de atividades de
incentivo à leitura,
orientações para
elaboração,
acompanhamento e
exposição de projetos,
encontro com escritores,
artistas e pesquisadores e
relatório da formação para
Agentes de Leitura.

7 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para Agentes de
Leitura;
7 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos
teóricos específicos; 7 acolhidas; 7 frequências; 7 relatórios das formações;
7 orientações didáticas;
7 kits de propostas de atividades de incentivo à íeitura, com gabaritos.
Para Agentes de Leitura.

2 oficinas pedagógicas para Agentes de Leitura, com carga horária de 4h
cada.
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Realização de 16
encontros de formação

8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para professores do
AEE;

continuada em serviço, j 8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos teóricos
com base na proposta específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;

9 orientações didáticas;
8 kits de propostas de atividades, com gabaritos.
Para professores do AEE.

curricular de Sobral, com
planejamento, siide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório, e
material de ensino
estruturado, proposta de
atividades cognitivas e
motoras específicas,
sendo 8 para professores
e 8 para cuidadores do
AEE e 2 oficinas
pedagógicas para
professores do AEE.

8 encontros presenciais, com carga horária de 4h cada, para cuidadores do
AEE;
8 planejamentos de formação, 8 apresentações em slides, 8 estudos teóricos
específicos; 8 acolhidas; 8 frequências; 8 relatórios das formações;
9 orientações didáticas;
8 kits de atividades, com gabaritos.
Para cuidadores do AEE.
2 oficinas pedagógicas para professores do AEE, com carga horária de 4H
cada.
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Realização de 64
encontros de formação
continuada em serviço,
com base na proposta
curricular de Sobral, com
planejamento, slide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório para
Coordenadores
Pedagógicos de
Educação Infantil e Ensino
Fundamental.

16 encontros presenciais, com carga horária de 2h cada, para 2 turmas de
Coordenadores Pedagógicos da Educação Infantil e do Ensino
Fundamental, sendo 8 para cada turma;
16 planejamentos de formação; 16 apresentações em slides; 16 estudos
teóricos específicos; 16 acolhidas; 16 frequências; 16 relatórios das
formações. Sendo 8 para cada turma.
16 encontros presenciais, com carga horária de 2h cada, para 2 turmas de
Coordenadores Pedagógicos dos Centro de Educação Infantil, sendo 8 para
cada turma;
16 planejamentos de formação; 16 apresentações em slides; 16 estudos
teóricos específicos; 16 frequências; 16 relatórios das formações. Sendo 8
para cada turma.
16 encontros presenciais, com carga horária de 2h cada, para 2 turmas de
Coordenadores Pedagógicos de 1o a 5o ano do EF, sendo 8 para cada turma;
16 planejamentos de formação; 16 apresentações em slides; 16 estudos
teóricos específicos; 16 frequências; 13 relatórios das formações. Sendo 8
para cada turma.

Realização de 3 oficinas
pedagógicas em serviço
para.- os Coordenadores
Pedagógicos da
Educação Infantil.

16 encontros presenciais, com carga horária de 2h cada, para 2 turmas de
Coordenadores Pedagógicos de 6o a 9o ano do EF, sendo 8 para cada turma;
16 planejamentos de formação; 16 apresentações em slides; 16 estudos
teóricos específicos; 16 frequências; 16 relatórios das formações. Sendo 8
para cada turma.
3 oficinas pedagógicas, com carga horária de 4h cada, para os
Coordenadores Pedagógicos da Educação Infantil;
3 planejamentos; 3 apresentações em slides; 3 estudos teóricos específicos;
3 acolhidas; 3 frequências; 3 relatórios das oficinas.

Realização de 4 oficinas
pedagógicas, com
duração de 4h cada, com
base na proposta
curricular de Sobral, com
planejamento, slide,
estudo teórico específico,
acolhida, coleta de
frequência e relatório,
para os Coordenadores
Pedagógicos do 1o e 2o

anos do EF.

2 oficinas pedagógicas presenciais, com carga horária de 4h cada, para
coordenadores de 1o ano;
2 oficinas pedagógicas presenciais, com carga horária de 4h cada, para )

coordenadores de 2° ano;
4 planejamentos; 4 apresentações em slides; 4 estudos teóricos especifico;
4 acolhidas; 4 frequências; 4 relatórios das oficinas.

O^C /Ptf
* o\0“ 7

tf
CUI cX oPAGzãé&ro

O) ntf
O

OCA,?
cA* . '



P R E F E I T U R A D E
> O\Sfeí Qr V

x<s. cU; C{T

T& jíMy^tí r*íííâPSi*"
&*s

É»
’t
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5 Oficinas de (mplementacao do novo ORealização de 23 oficinas
de implementação dos
novos currículos de

coordenadores e professores orientadores de 1o, 2o, 3o, 4o e 5\$èndo uma !
para cada ano, de 4h cada; / <$“ rl^ j
5 Oficinas de implementação do novo currículo de Matemática, pára

Língua Portuguesa, í coorcjenacjores e professores orientadores de 1o, 2o, 3o, 4o è §?, sendp uma
Matemabca, Ciências e para cada ano, de 4h cada; \ o FAB— flHrnm,fltónr,oc 2 Oficinas de implementação do novo currículo de Língua PorHjjgfbesa !

de Leitura, para coordenadores e professores orientadores des6° a <
Competências
Socioemocionais, para
coordenadores e
professores orientadores
de 1o a 9o ano do EF.

- Eixo
9o ano,

de 4h cada;
2 Oficinas de implementação do novo currículo de Matemática - Eixo de
tratamento da informação, para coordenadores e professores orientadores |
de 6o a 9o ano, de 4h cada;
1 Oficina de Ciências e os experimentos científicos - sobre o novo currículo,
para coordenadores e professores orientadores de 6o a 9o ano, de 4h cada;
4 Oficinas sobre Competências Socioemocionais, para coordenadores e
professores orientadores de 1o a 5o ano;
4 Oficinas sobre Competências Socioemocionais, para coordenadores e
professores orientadores de 6o a 9o ano, distribuída para 4 turmas, de 12h
cada.

Item:10 . -
Metaí; Realizar formação conttoada êspecMca;- para,- no mínimo*.8#%
probatório. '

.

de professores em estágio

A," aa“s ' -slTrKTT. TÍ;i 'li
Realização de curso de
formação continuada em
serviço para professores
em estágio probatório,
com carga horária de
200H\A.

Realização de curso de formação continuada e em serviço para professores
em estágio probatório, com carga horária de 200H\A.

item 11 . L E :jy*
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Elaboração de matéria)

didático para
implementação dos novos
currículos de Língua
Portuguesa e Matemática:
Manual de orientações
didáticas para o professor
e Caderno de atividades
para o aluno do EF.

20 manuais de orientação didática de Língua Portuguesa para o professor
(cada volume contém 20 atividades com até 60 páginas), de 1o a 5o ano;
20 Cadernos de Atividades de Língua Portuguesa para o aluno (cada volume
contém 20 atividades com 40 páginas), de 1o a 6o ano;
20 manuais de orientação didática de Matemática, para o professor (cada
volume contém 20 atividades com até 40 páginas), de 1o a 5o ano;
20 Cadernos de Atividades de Matemática para o aluno (cada volume [S
contém 20 atividades com 40 páginas), de 1o a 5o ano;
16 manuais de orientação didática de Língua Portuguesa para o pro. r
(cada volume contém 20 atividades com até 60 páginas), de 6o a ^$ - - *aV*
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16 Cadernos dêÃtividades de Língua Portuguesa para o aíun^ac|§^ume
contém 20 atividades com 40 oáainasL de 6o a 9° ano; \ \A.

V

contém 20 atividades com 40 páginas), de 6o a 9o ano;
16 manuais de orientação didática de Matemática, para o pro^ssor (cada
volume contém 20 atividades com até 60 páginas), de 6o a 9o

16 Cadernos de Atividades de Matemática para o aluno (cada volume
contém 20 atividades com 40 páginas), de 6o a 9o ano.
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Atividades

Elaboração de 90 planos
de curso para professores
do EF, sendo 29 para 1o a
5o, 52 para 6o a 9o e 9 para
EJA e 2 planos
pedagógicos, sendo 1
para o Programa Luz do
Saber e 1 para o
Programa Hora de
Aprender.

o
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6 planos de curso anuais, sendo 1 para cada livro didático, contendo a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos e conteúdos
programáticos cada;
1 proposta de rotina, contendo 1 tabela com as atividades fixas para cada
dia da semana.
Para 1o ano do EF.
4 pianos de curso anuais, sendo 1 para cada livro didático, contendo a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos e conteúdos
programáticos cada;
1 proposta de rotina, contendo 1 tabela com as atividades fixas para cada
dia da semana.

Para 2o ano do EF.
5 planos de curso anuais, sendo 1 para cada livro didático, contendo a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos e conteúdos
programáticos cada;
1 proposta de rotina, contendo 1 tabela com as atividades fixas para cada
dia da semana.
Para 3o ano do EF.
8 planos de curso anuais, sendo 1 para cada livro didático, contendo a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos e conteúdos
programáticos cada;
1 proposta de rotina, contendo 1 tabela com as atividades fixas para cada
dia da semana.
Para 4o ano do EF.
8 planos de curso anuais, sendo 1 para cada livro didático, contendo a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos e conteúdos
programáticos cada;
1 proposta de rotina, contendo 1 tabela com as atividades fixas para cada

-dia da semana.
Para 5o ano do EF.
1 plano pedagógico por disciplina (cada plano deve conter expectativas de I
aprendizagem, e conteúdo programático); j
1 proposta de rotina (contendo 1 tabela com as atividades fixas para cada )
dia da semana). j
Para Programa Luz do Saber - 3o a 5o ano do EF.
3 planos de curso (1 para cada ano 6o, 7o e 8o), contendo, cada piano, a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros e
conteúdo programático.
Para Língua Portuguesa de 6o a 8o ano do EF.
1 piano de curso (contendo, cada plano, a distribuição das expectativas de
aprendizagem, capítulos dos livros e conteúdo programático).
Para Língua Portuguesa de 9o ano do EF.
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6 pianos de curso (2 para cada ano 6o, 7o e 8o), contendo, cada piano, a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros
conteúdo programático.
Para Matemática de 6o a 8o ano do EF.
2 pianos de curso (contendo, cada piano, a distribuição das expectativas de
aprendizagem, capítulos dos livros e conteúdo programático).
Para Matemática de 9o ano do EF.

12 planos de curso (4 para cada ano 6o, 7o e 8o, contendo distribuição
expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros e conteúdo
programático).
Para Ciências de 6o a 8o anos do EF.
4 planos de curso (contendo, cada piano, a distribuição das expectativas de
aprendizagem, capítulos dos livros e conteúdo programático).

Para Ciências de 9o ano do EF.
4 planos de curso . de História, sendo 1 para cada ano 6o, 7o, 3° e 9o

(contendo, cada piano, a distribuição das expectativas de aprendizagem,
capítulos dos livros e conteúdo programático).
Para História de 6° a 9o ano do EF.
8 planos de curso (2 para cada ano 6o, 7o, 8o e 9o), contendo, cada plano, a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros e
conteúdo programático;
Para Geografia de 6o a 9o ano do EF.
4 planos de curso (1 para cada ano 6o, 7o, 8o e 9o), contendo, cada plano, a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros e
conteúdo programático.

Para Educação Física de 6o a 9o ano do EF.
4 pianos de curso (1 para cada ano 6o, 7o, 8o e 9o), contendo, cada plano, a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros e
conteúdo programático.

Para Artes de 6o a 9o ano do EF.
4 planos de curso (1 para cada ano 6o, 7o, 8o e 9o), contendo, cada plano, a
distribuição das expectativas de aprendizagem, capítulos dos livros e
conteúdoprogramático.

Para Inglês de 6o a 9o ano do EF.

1 plano pedagógico para cada disciplina (Matemática e Português),
contendo, cada plano, a distribuição das expectativas de aprendizagem,
capítulos dos livros e conteúdo programático.

Para Programa Hora de Aprender - 6o a 9o ano do EF.

4 planos de curso (1 de Matemática, 1 de Português, 1 de Ciências e 1 de
História e Geografia), contendo, cada plano, a distribuição das expectativas
de aprendizagem, capítulos dos livros e conteúdo programático).
Para EJA - 1o SEGMENTO- de 1o a 5o ano do EF.
5 planos de curso (1 de Matemática, 1 de Português, 1 de Ciências e 1 de j
História e Geografia), contendo, cada plano, a distribuição das expectativas j
de aprendizagem, capítulos dos livros e conteúdo programático). j
Para EJA - 2o SEGMENTO- de 6o a 9o ano do EF. j

Elaboração de 28
cadernos de Língua
Portuguesa estruturados
para professores e alunos
do 2o ano do EF.

8 Cadernos de Atividades de Compreensão Textual;
8 Caóemos de Orientações Didáticas para os Cadernos de Atividades de
Compreensão Textual;
4 Coletâneas de Textos para desenvolvimento da fluência de leitura
acompanhados dos respectivos Cadernos de Orientações Didáticas;
8 Cadernos de Produção Textual;
Para Língua Portuguesa do 2° ano do EF. n
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Elaboração de 4 cadernos
de atividades
complementares de
Língua Portuguesa e 4 de
Matemática de 3o e 4o ano
do EF, para escolas do
campo.

4 cadernos do campo, com atividades complementares <% Língua'

Portuguesa, sendo 2 para 3o ano e 2 para 4o ano (contendo 40 atividades e
80 páginas cada), 4 cadernos do campo, com atividades complementares de,...
Matemática, sendo 2 para 3o ano e 2 para 4o ano (contendo 40 atividades e
80 páginas cada), com gabaritos, para 2018.2.

Para Língua Portuguesa e Matemática do 3o e 4o das escolas do campo.

Elaboração de 43
cadernos estruturados
para professores e alunos
do, distribuídos pelas
disciplinas de Língua
portuguesa e Matemática
do 5o ano do EF.

4 Cadernos de Atividades de Língua Portuguesa;
4 Cadernos de Respostas dos Cadernos de Atividades de Língua
Portuguesa;
4 Cadernos de Orientações Didáticas dos Cadernos de Atividades de Língua
Portuguesa;
4 Cadernos de Atividades de Matemática,
4 Cadernos de Respostas dos Cadernos de Atividades de Matemática;
4 Cadernos de Orientações Didáticas dos Cadernos de Atividades de
Matemática;
4 Coletâneas de Textos para desenvolvimento da fluência de leitura,
acompanhados dos respectivos Cadernos de Orientações Didáticas;
2 Cadernos de Câlcuíos;
8 Cadernos de Atividades Complementares de Língua Portuguesa e
Matemática;
1 Caderno Suplementar de Estudos para o professor;
4 Cadernos de Produção Escrita.
Para Língua Portuguesa e Matemática do 5o ano do EF.

Elaboração de 3 cadernos
de fluência para o
Programa Luz do Saber.

3 cadernos de fluência, com 40 textos cada.
Para Programa Luz do Saber.

Elaboração de 12
cadernos de Produção
Textual do 6o a 8° ano do
EF.

Elaboração de 24
cadernos estruturados
para professores e alunos,
distribuídos pelas
disciplinas de Língua
Portuguesa e de
Matemática do 9o ano do
EF.

9 cadernos de produção textual (3 para 6o, 3 para 7o e 3 para 8o) do aluno,
com gabaritos, para 2018.2;
3 cadernos de produção textual (1 para 6o, 1 para 7o e 1 para 8o) do aluno,
com gabaritos, para 2019.1;
Para Língua Portuguesa de 6o a 8o ano do EF.

8 Cadernos de Atividades Complementares de Língua Portuguesa;
8 Cadernos de Atividades Complementares de Matemática;
2 Coletâneas de Textos para desenvolvimento da fluência de leitura;
2 Cadernos de Revisão de Matemática;
4 Cadernos de Produção Escrita.
Para Língua Portuguesa e Matemática do 9o ano do EF.

Elaboração de 3 cadernos
de Língua Portuguesa,
Matemática e Produção
Textual para o Programa
Hora de Aprender.

3 cadernos, com 50 atividades e gabaritos, com 2 páginas, contendo , no
mínimo, 6 itens cada (sendo 20 de leitura e compreensão, 10 de escrita e
20 Matemática).
Para Programa Hora de Aprender.
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Elaboração de testes de
leitura e avaliações de
Língua Portuguesa,
Matemática e Ciências,
para serem aplicados, em
sala de aula. pelos
professores, aos alunos
de 1o a 9o ano do EF, EJA,
Programas Luz do Saber e
Hora de Aprender.

\ \ tsi \c / (
6'

NQ- r'<T O
cUi oCé -JPAGo to-Alí> O

8 cadernos de Avaliação do aluno de 2o ano para 2018, com 24 itens de
Língua Portuguesa (contendo capa e gabarito);
1 caderno de Avaliação do Aiuno de 3o ano, com 24 itens de Língua
Portuguesa cada, para 2018.2 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito
do professor);
1 caderno de Avaliação do Aiuno de 3o ano, com 24 itens de Língua
Portuguesa cada, para 2019.1 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito
do professor);
1 caderno de Avaliação do Aluno de 4o ano, com 24 itens de Língua
Portuguesa e 24 itens de Matemática, distribuídos em 2 blocos de 12 itens,
para 2018.2 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
1 caderno de Avaliação do Aluno de 4o ano, com 24 itens de Língua
Portuguesa e 24 itens de Matemática, distribuídos em 2 blocos de 12 itens,
para 2019.1 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
8 cadernos de Avaliação do aluno de 5o ano para 2018, de Língua
Portuguesa e Matemática (contendo capa e gabarito);
2 cadernos de Avaliação do aluno de 5o ano para 2018, de Ciências cada
(contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
3 cadernos de Avaliação do Aluno de 6o a 8o ano, com 26 itens de Língua
Portuguesa, 26 itens de Matemática cada, distribuídos em 2 blocos de 13
itens, para 2018.2 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do
professor);
3 cadernos de Avaliação do Aluno de 6o e 8o ano, com 26 itens de Língua
Portuguesa e 26 itens de Matemática cada, para 2019.1 (contendo capa,
gabarito do aiuno e gabarito do professor);
2 cadernos de Avaliação do Aluno de 6o a 9o ano, com 20 itens de Ciências
cada, para 2018.2 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do
professor);
2 cadernos de Avaliação do Aluno de 6o a 9o ano, com 20 itens de Ciências
cada, para 2019.1 (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do
professor);
8 cadernos de Avaliação do aluno de 9o ano para 2018.2, de Língua
Portuguesa e Matemática (contendo capa e gabarito);
8 cadernos de Avaliação do aluno de 9o ano para 2018.2, com 26 itens de
Matemática cada (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
3 cadernos de Avaliação do aluno de 9o ano para 2018.2, com 20 itens de
Ciências cada (contendo capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
2 cadernos de Avaliação do Aluno de EJA 1o e 2o segmentos, para 2018.2,

com 24 itens de Língua Portuguesa e 24 itens de Matemática cada (contendo
capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
2 cadernos de Avaliação do Aluno de EJA- 1o e 2° segmentos, para 2019.1,
com 24 itens de Língua Portuguesa e 24 itens de Matemática cada (contendo
capa, gabarito do aluno e gabarito do professor);
2 cadernos de Avaliação do Aiuno de EJA - 3o e 4o segmentos, para 2018.2,
com 24 itens de Língua Portuguesa e 24 itens de Matemática cada (contenda-
capar gabarito do aiuno e gabarito do professor); W.f TT7-1
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2 cadernos de Avaliação do Aluno de EJA - 3o e 4o segmentpgpara 2019.%
com 24 itens de Língua Portuguesa e 24 itens de M a t e mát i c a “
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d' Ocapa, gabarito do aluno e gabarito do professor);

2 cadernos de Avaliação do Aluno de EJA-Mista, para 2018.2, òam 24 itens
de Língua Portuguesa e 24 itens de Matemática cada (contendo ĉapST
gabarito do aluno e gabarito do professor);
8 testes de leitura orai do aluno de 2o ano (cada teste contém 5 carteias,
sendo 1 com 12 palavras, 1 com 4 frases, 1 com 1 texto, 1 com 4 perguntas
explícitas e implícitas e 1 com as respostas para as perguntas explícitas e
implícitas), para 2018;
4 testes de leitura oral para 3o ano (cada teste contém 5 carteias, sendo 1
com 12 palavras, 1 com 4 frases, 1 com 1 texto, 1 com 4 perguntas explícitas
e implícitas e 1 com as respostas para as perguntas explícitas e implícitas);
4 testes de leitura oral para 4o ano (cada teste contém 5 carteias, sendo 1
com 12 palavras, 1 com 4 frases, 1 com 1 texto, 1 com 4 perguntas explícitas
e implícitas e 1 com as respostas para as perguntas explícitas e implícitas);
3 testes de leitura oral para os Programas Luz do Saber (cada teste contém
5 carteias, sendo 1 com 12 palavras, 1 com 4 frases, 1 com 1 texto, 1 com 4
perguntas explícitas e implícitas e 1 com as respostas para as perguntas
explícitas e implícitas);
5 testes de leitura orai de 1o a 5o ano - Diagnóstico 2019.1 (cada teste
contém 5 carteias, sendo 1 com 12 palavras, 1 com 4 frases, 1 com 1 texto,
1 com 4 perguntas explícitas e implícitas e 1 com as respostas para as
perguntas explícitas e implícitas);
12 testes de leitura oral para alunos de 6o a 9o ano, sendo 4 para 2018.1, 4
para 2018.2 e 4 para 2019.1 (cada teste contém 1 manual de aplicação, texto
do aluno e texto gabarito);
4 testes de leitura oral para alunos do Programa Hora de Aprender (cada
teste contém 5 carteias, sendo 1 com 12 palavras, 1 com 4 frases, 1 com 1
texto, 1 com 4 perguntas explícitas e implícitas e 1 com as respostas para
as perguntas explícitas e implícitas), sendo 3 para 2018 e 1 para 2019.1;
4 testes de leitura oral para alunos de EJA-1o segmento (cada teste contém
manual de aplicação, 5 carteias, sendo 1 com 12 palavras, 1 com 4 frases,
1 comTtexto, 1 com 4 perguntas explícitas e implícitas e 1 com as respostas
para as perguntas explícitas e implícitas), sendo 2 para 2018.2, 1 por nível e
2 para 2019.1, 1 por nível;
4 testes de leitura oral para alunos de EJA - 2o segmento (cada teste
contém 1 manual de aplicação, texto do aluno e texto gabarito), sendo 2
para 2018.2, 1 por nível e 2 para 2019.1, 1 por nível.
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Realização de auias
preparatórias para 0

ENEM, facilitando 0

acesso ao ensino
superior, para 500
estudantes e egressos do
Ensino Médio de escolas
públicas de Sobral.

20 Auiões preparatório para 0 ENEM (aos sábados);/ ^̂ 0'^01 Simulado;
04 Encontros Preparatório de Redação.
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Atividades

Realização de aplicação
de uma avaliação externa,
como também, análise de
dados e resultados da
rede.

'tz&t'

Produto
;. A j T C - ^ . . .

1.200 Aplicadores - Aplicação de provas de Língua Portuguesa, Escrita e
Matemática - 2° ao 9° ano mais intérprete;
10 Etiquetadores - Etiquetação e organização das provas de Língua
Portuguesa, Escrita e Matemática - 1o ao 9° ano, Hora de Aprender e
Luz do Saber;
02 Elaboradores de itens;

mmmmm
Natureza da Despesa Estimativa de Custos
Despesa com Pessoal e encargos para execução de
atividades do Contrato de Gestão.

R$ 2.297.438,34

Assessorias de suporte Técnica, Jurídica, Contábil,
Comunicação e Formadores Externos.
Despesas Institucionais

R$ 261.062,21

R$ 255.245,33H

Curso de formação do Estágio Probatório. R$ 83.520,00

R$ 320.000,00 1Consultoria Lyceum - Elaboração de material e
Formação para o 2o, 5o e 9o ano.
Programa #sobralnoenem.

Avaliação Externa - aplicação de avaliação para os
alunos da rede

R$ 198.500,00 |

J
R$ 323.897,00 |
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Total R$ 3.739.662,88
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VALOR R$

RS 349.760,75
Maio/18 R$ 462.369,25
Junho/18 R$ 310.839,09
Julho/18 RS 283.879,09
Agosto/18 R$ 311.039,09
Setembro/18 R$ 290.679,09
Outubro/18 R$ 310.839,09
Novembro/18 RS 412.587,59
Dezembro/18 R$ 265.259,09
Janeiro/19 R$ 275.892,59
Fevereiro/19 R$ 233.259,09
Março/19 R$ 233.259,09
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RESULTADO FINAL DO CHAMAMENTO PUBLICO N° 01/2018- SME

A COMISSÃO JULGADORA DO CHAMAMENTO PUBLICO N° 01/2018 ->MfiCíPÍ/VxH vo:\sem finsinstituída peta Portaria n° 30/2018 - SME, que tem por objeto a “seleção de entidade
/ ’;r

lucrativos, legaimente constituídas e qualificadas como Organização Social - 0.9,ajunto à

Administração Pública Direta Municipal, sob a supervisão da Secretaria Municipal da
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para a celebração de Contrato de Gestão destinado ao Gerenciamento Pedagó^éò das fjX oy
Unidades de Ensino do Município de Sobral e atividades de formação continuada do Macistéoç”,
vem, por meio deste, comunicar o RESULTADO FINAL do procedimento em epígrafe, tendo

como vencedora a ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO

EDUCACIONAL - ESFAPEGE, no valor global de R$ 3.739.662,88 (três milhões, setecentos e

trinta e nove mil, seiscentos e sessenta e dois reais e oitenta e oito centavos), conforme plano de

trabalho anexado aos autos, CONSIDERANDO que a mesma foi a única interessada no

procedimento, não tendo, consequentemente, nenhum recurso contra a decisão contida na Ata

da Sessão Pública, publicada no Diário Oficial do Município em 27 de Março de 2018 (DOM n°

272).

Encaminhe-se os autos do presente processo ao Excelentíssimo Senhor Secretário
Municipal da Educação, para a devida HOMOLOGAÇÃO do Chamamento Público n° 01/2018 -
SME, nos moldes do presente ato administrativo.

Sobral (CE), aos 02 de Abril de 2018.

A( íAJLA*V*~

KATHLEEN MARIA ARCANJO MONT’ALVERNE
Presidente da Comissão

Membro da Comissão

< L̂ln í CPê. Q,
DANIELE PONTES PASSOS

Membro da Comissão

C5CJUVC/VFJOO «GL,
CAROLINA DE FARIAS SILVEIRA

Membro da Comissão

Prefeitura Municipal de Sobral * Rua: Viríato de Medeiros, 1250, 2o Andar
Centro - CEP: 62.011-060 • Sobral - Ceará •Fone: (88) 3677.11.00
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SOBRAL
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N° 01/2018 - SME

TERMO DE HOMOLOGACAO

\ õ PAG
A Secretaria de Educação do Município de Sobral, neste ato representa^ por

seu Secretário, o Sr. Francisco Herbert Lima Vasconcelos, no uso de suas atribuiç

legais, após a necessária vista e conferência de todos os atos havidos antes, durante e

após a realização do procedimento de chamamento público para a “seleção de entidade

sem fins lucrativos, legalmente constituídas e qualificadas como Organização Social -

O.S, junto à Administração Pública Direta Municipal, sob a supervisão da Secretaria

Municipal da Educação, para a celebração de Contrato de Gestão destinado ao

Gerenciamento Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de Sobral e atividades

de formação continuada do Magistério”, e para os fins que se fazem necessários,

HOMOLOGA o resultado final do procedimento de Chamamento Público n° 01/2018 -
SME, em face da ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E

GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE, inscrita no CNPJ sob o n° 08.155.296/0001-
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21, no valor global de R$ 3.739.662,88 (três milhões, setecentos e trinta e nove mil,

seiscentos e sessenta e dois reais e oitenta e oito centavos), para que produza seus

efeitos jurídicos e legais.

Sobral (CE), aos 02 de Abril de 2018.

UBLIQUE-SE. REGISTRE^E

* ojv !2ioci9~ /f .
RANCISCO HERBERT LIMA VASCONCELOS

Secretário Municipal da Educação

Prefeitura Municipal de Sobra) •Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2o Andar
Centro - CEP: 62.011-060 •Sobral - Ceará * Fone: (88) 3677.11.00
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DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIOS
Instituído pela Lei Municipal N° 1.607, de 02 de fevereiro de 2017 e reguiamentado peio Decreto Municipal N° 196 i , de 22 de novembro des'i^ ^ ^7

v>

Sobral - Ceará, segunda-feira, 02 de abril de 2018

SECRETAJRIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

EXTRATO 1)0 CONTRATO N° 913/2018 - SME - PROCESSO
N° P021271/2018 - CONTRATANTE; Município de Sobral por
intermédio da Secretaria da Educação. CONTRATADO; Cartório
Viana Martins-6o ofício, inscrito no CNPJ ri°'OZ6407968/OOO1-08.
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato a prestação de
SERVIÇOS CARTORÁRIOS (Emissão da Certidão de Registro de
Imóveis), para atender as necessidades da Secretaria da Educação de
Sobral. DAFUNDAMENTAÇÃOLEGAL:artigo 24, incisoIL daLei

0 8.666/93. DO VALOR: O valor global do presente contrato é de R$
,i5,00 (cento e quinze reais). DA FISCALIZAÇÃO: A execução
contratual será acompanhada e fiscalizada pelo Sr. Charles Antônio
Ximen.es de Paiva, CoordenadorAdministrativo da SME. PRAZO DE
VIGÊNCIA: O prazo de vigência contratual será de 30 (trinta) dias, a
partir da data de sua assinatura;-devendo -sei* publicado na forma do
parágrafo único do artigo 61 da Lei Federal n° 8.666/1S93. DOS
SIGNATÁRIOS: Francisco Berbert Lima Vasconcelos-Contratante
e Maria Teresa Lima Martins de Suazo - Contratada. DATA DA
ASSINATURA: 26 de março _ de _ 2018, _ Dayanna Kar!a_ Coelho
Rodrigues~AssessoraJurídica da SME.

EXTRATO DO CONTRATO N° 014/2918 - SME -PROCESSO
N° P021270/2018 - CONTRATANTE: Município de Sobral, por
intermédio da Secretaria da Educação. CONTRATADO: Cartório
Pedro Mendes - Ia oficio Extrajudicial, inscrito no CNPJ n°
06.601.827/0001-37. OBJETO: Constitui objeto do presente contrato
& prestação de SERVIÇOS CARTORÁRIOS; para atender as
necessidades da Secretaria da Educação de Sobral. DA
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: artigo 24, inciso II, da Lei D°
8.6Ç)6/93. DO VALOR: O valor global do presente contrato é ds RS
36.73 (trinta e seis reais e setenta e três centavos). DA
FISCALIZAÇÃO: Á execução contratual será acompanhada e

'""Ncalizadapeío Sr. Charles Antônio Ximenes de Paiva, Coordenador
Jmimsírativo da SME. PRAZO DE VIGÊNCIA: O prazo de

vigência contratual será de 30 (tinta) dias, a partir da data de sua
assinatura, devendo ser publicado na forna do parágrafo único do
artigo 61 da Lei Federal n° 8.666/1993. DOS SIGNATÁRIOS:
Francisco Herberi Lima Vasconcelos - Contratante e José Edilson
Mendes Carneiro - Contratado. DATA DA ASSINATURA: 26 de
março de 2018.DayannaKarla Coelho Rodrigues-Assessora Jurídica
da SME.

EXTRATO DO CONTRATO N° 015/2018 - SME - PROCESSO
Nc PÔ21268/2018 - CONTRATANTE-: Município de Sobral, por
intermédio da Secretaria da Educação. CONTRATADO: Cartório
Noroes Ramos-5o ofício, inscrito no CNPJ n° 02.668.611/0001-38.
OBJETO: Constitui objeto do presente contrato a prestação de
SERVIÇOS CARTORÁRIOS, para atender as necessidades da
Secretaria da Educação de Sobrai. DA FUNDAMENTAÇÃO
LEGAL:artigo 24, inciso II, da Lei n° 8.666/93. DO VALOR: O valor
global do presente contrato é de R$ 146,92 (cento e quarenta e seis
reais c noventa e dois centavos). DA FISCALIZAÇÃO: A execução
contratual será acompanhada e fiscalizada pelo Sr. Charles Antônio
Ximenes de Paiva, CoordenadorAdministrativo da SME. PRAZO DE
VIGÊNCIA: O prazo de vigência contratual será de 30 (trinta) dias, a
partir da data de sua assinatura, devendo ser publicado na forma do
parágrafo único do artigo 61 da Lei Federal nc 8,666/1993. DOS
SIGNATÁRIOS: Francisco Herberi Irma Vasconcelos-Contratante

An^ Ç, N° 274
f

4_ José Olavo de Norões Ramos - CoBtrataáo.c^D^^^DA
ASSINATURA: 26 de março de 2018. Dayarma ÇsJâria coelho
Rodrigues — Assessora Jurídica da SME. V u'
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EDI1AL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N“ 0 1/2 0 1 8 __
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO - A Secretaria de Educação do
Município de Sobral, neste ato representado por seu Secretário, o Sr.
Francisco Herberi LimaVasconcelos, no uso de suas atribuições legais,

após a necessária vista e conferencia de todos os aios havidos antes,
durante e após a realização do procedimento de chamamento público
para a “ seleção de entidade sem fins lucrativos, legahnenteconstituídas
e qualificadas como Organização Social-O.S. junto à Administração
Pública DiretaMunicipal, sob a supervisão da Secretaria Municipal da
Educação, para a celebração de Contrato de Gestão destinado ao
Gerenciamento Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de
Sobral e atividades de formação continuada do Magistério*'', e para os
fins que se fazem necessários, HOMOLOGA o resultado fina! do
procedimento de Chamamento Público n° 01/2018 - SME, em face da
ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E
GESTÃO EDUCACIONAL-ESFAPEGE, inscrita no CNPJ sob o n°
08.155,296/0001-21, novalorglobal deR$3.739.662,88 (três milhões,
setecentos e trinta e nove mil, seiscentos e sessenta e dois reais e oitenta
e oito centavos), para queproduzaseusefeitosjurídicos e legais. Sobral
(CE), aos 02 de abril de 2018. PUBLIQUE-SE. REGISTRE-SE.
FRANCISCO HERBERT LIMA VASCONCELOS - Secretário
Municipalda Educação.
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SECRETARIA MUNICIPAL DA. SAÚDE i

j

EDITAL SMS N° 02/2018 - RESULTADO DO RECURSO E
RESULTADO FINAL DO PROCESSO SELETIVO PPvOCESSO
SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO
TEMPORÁRIADE EXCEPCIONALINTERESSE PÚBLICO PARA
PROFISSIONAIS DA ESCOLA DE FORMAÇÃO EM SAÚDE DA
F A M Í L I A V I S C O N D E D E S A B O I A, U N I D A D E
ADMINISTRATIVA DA SECRETARIA .MUNICIPAL DA SAÚDE,
NOS TERMOS DA LEI MUNICIPAL DE N° 1613 DE 09 DE
MARÇO DE 2017 E DO DECRETO DE N° 1866, DE 04 DE MAIO
DE 2017. A Comissão Organizadora do Processo Seletivo, no uso de
suas atribuições legais, vem, tomar público para o conhecimento dos
interessados, o resultado dos recursos impetrados contra o resultado
preliminar e o resultado finai do processo seletivo simplificado
reguladopelo edital SMS 02/2018,RESOLVENDO: Unfonnar que foi
indeferido o recurso interposto questionando o resultado preliminar da
seleção, podendo, caso queira o(a) recorrente, solicitar por escrito as
razões do indeferimento junto a Secretaria da Escola de Formação em
Saúde da FamíliaVisconde de Saboia.que serão fornecidas no prazo de
48 (quarenta e oito) horas, a contar da data da solicitação. ILDivulgado
o resultado final do processo seletivo simplificado, conforme abaixo
transcrito. Sobral, CE, 02 de abril de 2018. Márcia Maria Santos da
Silva - Presidente da Comissão Organizadora do Processo Seletivo -
José Clauber Matos Brayner - Membro.

DOCENTE ESPECIALISTA - 20H -CODIGO 01
INSCRIÇÃO CANDIDATO

011 Francisca Emanuelíe Sales Eugênio Bezerra

PONTUAÇÃO SITUAÇÃO

012 Anagácia Sousa Unharas

37,50 Classificada

34,00 Classificável

DOCENTE MESTRE - 4QH - CÓDIGO 02
INSCRIÇÃO

006

CANDIDATO

Karlla Da Conceição Bezerra Brito Veras

PONTUAÇÃO | SITUAÇÃO

45,50 j Classificada
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ESTATUTO DA ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE BO
MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL ~ ESFAPEGE
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TITULO I
DA NATUREZA JURÍDICA

• CAPÍTULO I
DBNÒMiNAÇÃG, REGIME jURÍDÍCO, FINS -EA SEDE-

Art Io, A ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO
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E GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE, doravante neste documento
denominado apenas, sem fins lucrativos, instituída sob a forma de
associação, de interesse coletivo, regendo-se por este Estatuto e
pelos dispositivos legais que lhe foram aplicáveis.

Art 2o. A ESFAPEGE tem sede e foro na cidade de Sobral, no Estado
do Ceará - Brasil, provisoriamente na Rua Randai Rompeu s/n,
centro, terceiro piso, Sobral-CE.
Art, 3o. A ESFAPEGE tem como finalidade desenvolver processos
educacionais no campo do ensino e da pesquisa que promovam a
formação e a qualificação de professores e servidores do magistério
e áreas afins, bem corno, realizar gestão educacional e de estrutura
escolar.

Art, 4°. Para alcançar sua finalidade a ESFAPEGE têm os seguintes
objetivos:

i - Promover a formação, capacitação e a qualificação dos
professores, servidores, técnicos em educação, gestores escolares e
gestores de sistema (secretários e técnicos de educação das
administrações pú blicas direta), através de atividades educacionais
de aperfeiçoamento profissional, de pós-graduação stríto e latu sense
de formação em nível técnico e profissional;.

Í I - Desenvolver estratégias de informação e comunicação em
educação que fortaleçam o desenvolvimento da formação dos
professores e servidores do magistério, da política educacional e da.
organização e gestão dos sistemas de educação;

íll - Promover as discussões e os intercâmbios de conhecimentos e
experiências na área educacional, desenvolvendo debates,
seminários, fóruns temáticos setoriais;
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IV - Elaborar diagnósticos no campo das políticas educacioi/aSs
públicas;

V - Prestar consultorias e assessoramento técnico e especializado
á rea da gestão educacional;

VI - Realizar ações de pesquisa e treinamento, dar parecer nas áreas
científica, cultural, educativa, administrativa e tecnologia,
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/objetivando proporcionar as orientações necessárias na área da Áo
educação; / -||Vil - Empreender publicações voltadas para a área de educacão, tais \S
como; jornais com caráter informativo e/ou de mídia impressa,
revistas informativas por áreas ou geral, revistas/livros que
registrem experiências exitosas ou temas técnicos-educacionais;

VIII - Oferecer apoio tático e logístico as ações que busquem a
aplicação de políticas de educação pública;

V \c\ \O \c \
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ÍX - Promover a formação e a qualificação dos diferentes atores
sociais que se relacionam diretamente com o sistema de educação;

X - Desenvolver e apoiar projetos de pesquisa na área de educação;

XI - Desenvolver, organizar e coordenar estratégias de certames
públicos na admissão de profissionais na área da educação;

XIÍ - Realizar a gestão educacional, administrativa e estrutural de
unidades de ensino públicas e privadas, buseandoo bom
funcionamento das mesmas;

XIÍ1 - Promoção de atividades científicas, educacionais e culturais,

com ênfase nos objetivos anteriormente citados;

Xi í - Articular os diversos objetivos propostos nos itens anteriores a
níveis e instâncias do Governo Federal, Estadual e Municipal;
Universidades; Escolas, Centros de Formação e de Apoio ao
Desenvolvimento Humano e Institucional; Entidades de Classe;
Iniciativa Privada; Entidades e Movimentos Sociais; ONG’S; Agencias
de Formação, Cooperativas, Bancos, etc,.
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CAPÍTULO II
DOS ASSOCIADOS
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Alt. 5°. Poderão associar-se a entidade, todos (as) aqueles (as) que
têm afinidade com os princípios, ideais, e finalidade da ESFAPEGE,
devendo sua proposta de admissão ser indicada e aprovada pelo
Conselho de Administração,

§1° - São considerados sócios fundadores aqueles que tiverem
assinado a Ata de Constituição da ESFAPEGE, nesta qualidade;
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§2° - Os associados não respondem direta ou sufasidiariamente pelas
obrigações sociais e financeiras da ESFAPEGE,

Ari. 6o - São responsabilidades dos(as) associados(as)-

1 - Obedecer às disposições estatuárias, aos regulamentos, às
decisões do Conselho de Administração, bem como, as resoluções da
Diretória;

31 - Propor ao Conselho de Administração e à Diretória quaisquer
medidas tendentes ao cumprimento das finalidades da ESFAPEGE,

III - Votar e ser votado(a) para compor o Conselho de Administração,
na forma desse Estatuto,

TITULO H

PATRIMÓNIO SOCIAL

CAPÍTULO t
DAS FONTES DE RECURSOS FINANCEIROS

Árt, 7°, As fontes de recursos financeiros para a manutenção da
ESFAPEGE serão provenientes de:

1 -Dotações que lhe forem consignadas nos orçamentos da União, do
Estado ou Municípios;
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Ií - Convénios celebrados junto a outras instituições públicas o
privadas, nacionais ou internacionais, visando o desenvolvimento d
programas, projetos ou atividades específicas;

Hl - Doações, contribuições, auxílios, subvenções e incentivos que
lhe venham a ser concedidos por qualquer entidade, pública ou
privada, ou por pessoa física;

IV - As receitas oriundas do exercício de suas atividades, bem como,
dos serviços prestados à entidades públicas ou privadas mediante
acordo, ajuste, convénio ou contrato específico;

V - Taxas e emolumentos que forem fixados pelo Conselho de
Administração;
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VI - Bens e direitos doados, legadose outros recursos que lhes venha
a ser destinados;

VII - Os rendimentos de aplicações do seu ativo financeiro e outros
relacionados a património sob sua Administração;

VIII - Financiamentos de entidades públicas e privadas;

IX - Resultados de operações de crédito, empréstimos e juros
bancários;

X— As dotações orçamentarias e as subvenções sociais que lhes
destinar o Poder Público Municipal ambos na forma do respectivo

:

Contrato de Gestão.

§ Io - Os recursos serão utilizados para suprir, o custeio da entidade,

bem como as demais despesas correntes e de capital.
§ 2o - Suprido o custeio, as despesas correntes e de capital da
entidade, os excedentes financeiros obtidos pela ESFAPEGE serão
obrigatoriamente investidos no desenvolvimento de suas atividades,
sendo vedado à distribuição de bens ou de parcela do património
liquido a qualquer título, inclusive em razão de retirada ou
falecimento de associado ou membro da entidade.
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CAPÍTULO n
E DO PATRIMÓNIO
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Art. 8o.- 0 património da ESFAPEGE será constituído de bens e
direitos que Jhe forem incorporados por doação dos seus sócios, ou
que receber de doações de qualquer natureza.

§ i* - A alienação, hipoteca, penhor ou troca dos bens patrimoniais
da ESFAPEGE somente poderá ser decidido por deliberação do
Conselho de Administração, através de autorização expressa.

c ôvo/ Q O/ ST ch- n ) O1 v../
Ct PAG\ o •r-'cr

VTo
0 > O

'.y

§ 2C - No caso de dissolução da ESFAPEGE.. observadas as fases de
Liquidação e extinção, o respectivc acerco patrimonial disponível,
adquirido com recursos piíbícos durante o período em que perdurou
aquela qualificação na forma da Lei ns 261 de 18/05/2000 serão
incorporados integralménte ao património do Município de Sobrai -
CE ou ao de outra pessoa jurídica qualificada nos termos da referida
lei, preferencialmente que tenha o mesmo objeto social

TÍTULGIHOA CONTITU1ÇÀO E FUNCIONAMENTO

CAPÍTULQIDOS ORGãOS

Art 9o - Constituem órgãos da ESFAPEGE.

í ~ Assembleia Geral dos Membros;
H - Conselho de Administração; III- Diretória Executiva,

SEÇÃO i - DA ASSEMBLEIA GERAL DOS MEMBROS

Art.10° - A Assembleia Geral é uma reunião dos membros em pleno
gozo de seus direitos, convocada e instalada na forma que dispõe
este Capítulo, com finalidade de: .
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aj Discutir e decidir sobre assuntes relevantes;'!)) Decidir em últi
definitiva ínstânda;c) Alterar os estatutos quando convocada para
tanto;d) Apreciar eaprovar o balanço de contas,, analisados em
primeira instância pelo Conselho de AdministraçãojeJ Apreciar e
aprovar o relatório de atividades da Diretória Executiva;
f) Eleger o Conselho de Administração;
g) Destituir o Conselho de Admirnstração;h) Dissolver, observadas as
fases de liquidação e extinção daESFAPEGE.

§ Único - Para as deliberações a que se referem os itens c, g e h é
exigido o voto concorde de 2/3 (dois terços ) dos presentes à
assembleia especiaimente convocada para estes fins, não podendo
da deliberar, em primeira convocação, sem a maioria absoluta dos
associados, ou com menos de 1/3 (um terço) nas convocações
seguintes.
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ArL 11° -As deliberações da Assembleia Geral serão tomadas pela
maioria simples dos presentes, sendo proibidos os votos por
procuração.

An, 12° - A Assembleia Geral da ESFAPEGE será convocada
ordinariamente uma vez por ano e, extraordinariamente, a qualquer
tempo, quando convocada pelo Coordenador do Conselho de
Administração, mediantecorrespondência convoeatóriaregistrada,
expedidacom antecedência máxima de 30 (trinta) dias e mínima de
15 (quinze) dias, devendo conter dia horário e local da reunião, bem
como os assuntos da pauta, sem prejuízo do dever da afixação em
quadro próprio na sede da ESFAPEGE imediatamente a data de sua
expedição, permanecendo até a data da realização da assembleia.
Garantido â 1/5(um quinto) dos associados o direito de promovê-la,

ArL 13o- A Assembleia Gera! funcionará em primeira a convocação
com a presença mínima de um terço (1/3) dos associados e, em
segunda convocação, meia hora após a primeira, com qualquer
número, exceto o parágrafo único do artigo décimo (10°) do presente
estatuto, que exige o quórum qualificado.

§ Único: A Assembleia Geral extraordinária será convocada
imediatamente após a ocorrência de qualquer fato ou necessidade
que a justifique.

SEÇÃO II - DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art,14o - 0 Conselho de Administração, é o órgão de deliberação
superiorcom representantes do Poder Público, de membros da
comunidade denctória capacidade profissional e idoneidade moral.
Tendo como atribuições normativas e de controle básico da
ESFAPEGE, a seguinte competência:
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I - Eleger entre seus membros., um Coordenador;

II - Definir os objetivos e diretrizes de atuação da entidade, j]^corno, elaborar o piano de atividades anuais;

ÍÍI - aprovar os projetos apresentados pela Diretória e acompanhar
seu desenvolvimento;
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IV- apreciar e julgar, em primeira instancia, os relatórios e as
prestações de ccmtas da Diretória, tais como: balanços e as contas de
cada exercício social devendo emitir parecer para aprovação da
Assembleia Geral os candidatos ao conselho de Administração;

V - indicar à Assembleia Geral os candidatos ao Conselho de
Administração;

o
•v/ r3

QC
*? úiJ

a PAG\ o
y o

ri )KJ

VI - buscar , recursos para o desenvolvimento das atividades da
ESFAPEGE;

VII - definir as diretrizes de atuação da ESFAPEGE;

Víí l - apreciar e aprovar a Proposta Orçamentaria e o Programa de
Investimento, o Plano Anual de Atividades da ESFAPEGE, que serão
submetidos ao Conselho pela Diretória Executiva, em data anterior
ao início de cada exercício financeiro;

IX - fixar, quando for o caso, a remuneração dos membros da
Diretória Executiva; -
X - examinar e aprovar planos, prazos e orçamentos de trabalho
propostos pela Diretória Executiva podendo modificá-los;

X!- autorizar a aquisição, alienação e oneração de bens integrantes
do património;

XII - deliberar acerca da criação de escritórios, filiais e
representações em outras cidades dc Brasil ou do exterior;

XIII - elaborar e aprovar por maioria de no mínimo 2/3(dois terços)
de seus membros, as normas internas de seu funcionamento,
estrutura, gereneiamento, plano de caros, salários e benefícios dos
empregados da ESFAPEGE, especialmente que disponham sobre
modo de convocação, de substituição e de solução para o
absenteísmo de membros do conselho às reuniões; constando ainda
os procedimentos que adotará para contratação de obras e serviços,
bem como, para compras e alienações. Jgcãf^
XIV - decidir sobre propostas oriundas da Diretória Ex@àíít^jsff '
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XV - decidir sobre assuntos constantes dos editais de convocação e
os não previstos neste Estatuto;

XVI - fiscalizar a documentação relativa às atividades da ESFAPEG
quando julgar necessário, solicitar à . Diretória Executiva
elementos necessários ao correto desempenho de suas atribuições;

XVII -deliberar sobre o que for omisso neste estatuto;

XVHJ - aprovar e encaminhar ao órgão público supervisor de
execução do Contrato de Gestão, os relatórios gerenciais e das / \

atividades da entidade, elaborados pela diretória Executiva;

X« X - analisar e aprovar os relatórios gerenciais e as atividades da [ S p
ESFAPEGE, elaborados pela Diretória Executiva;

XX - fiscalizar, com auxílio de auditoria, inclusive por editores
externos independentes se for o caso, da aplicação dos eventuais
recursos, conforme previsto em regulamento, bem como, o
cumprimento de metas e diretrizes definidas para a ESFAPEGE, e
aprovar os demonstrativos financeiros e contábeis anuais da
ESFAPEGE;

XX! - a prestação de contas de todos os recursos e bens de origem
pública recebidos pela ESFAPÈGÉ será feita conforme determina o §
único do art, 70 da Constituição Federai;

XXH - dar publicidade por qualquer meio eficaz, no encerramento do
exercício fiscal, ao relatório de atividade e das demonstrações
financeiras da entidade; inelumdose as certidões negativas de
débitos junto ao INSS e ao FGTS; colocando-as à disposição para
exame de qualquer cidadão;

XXIII - escolher; designar e dispensar os membros da Diretória
Executiva.

Art. 15° - O Conselho de Administração da ESFAPEGE será comnosto* 4-

de 07(sete) membros efetivos e 03(fcrês] suplentes, eleitos entre os
associados da ESFAPEGE. sendo escolhido entre os eleitos um
Coordenador
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§ Io - Os membros eleitos ou indicados do Conselho de
Administração terão mandato de 04 (quatroj anos, sendo permitida
uma recondução, sendo que os membros natos serão indicados ou
substituídos a qualquer tempo:
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§ 2o - 0 Conselho terá a seguinte composição:

í - Na condição de membros natos:

a) 3(três) representantes do Poder Público Municipal e \seupAG
respectivos suplentes;

b) 1 (um) membro indicado por uma entidade representativa
sociedade civil;

c) 1 (um) representante do Conselho Municipal de Educação do
Município de sobral-CE;
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II - Na condição de membros eleitos ou indicados;

a) 01 (um) membro eleito ou indicado pelos integrantes do Conselho
mencionado no inciso 1 do presente artigo, dentre pessoas de notória
capacidade profissional e reconhecida idoneidade moral,
representantes da comunidade educacional, tendo como área de
atuação políticas públicas;

b) 01 (um) membro eleito dentre os associados da ESFAPEGE»
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§ 3o
* Excepcionalmente, o primeiro mandato dos membros

mencionados no inciso 13 deste artigo será de 2(d.ois) anos.

§ 4o - Os membros eleitos mencionados no inciso 13 deste artigo não
participarão da eleição p a r a indicação ou renovação dos seus
sucessores no respectivo Conselho.

§ 5o - No caso de vacância da função de membro eleito, o Conselho
deverá eleger outro membro pra completar o respectivo mandato,
obedecida à representativldade expressa no inciso H deste artigo,

Art 16° - 0 diretor-Executivo da ESFAPEGE participará das reuniões
do conselho Administração, sem direito a voto.
Art!7° - Cabe ao Coordenador do Conselho de Administração:
I -convocar e presidir as reuniões;
II - cumprir e fazer cumprir as decisões do Conselho de ®
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Administração; X

*•>fli - exercer outras atribuições que lhe forem conferidas por
resolução da ESFAPEGE.
Art. 18° - 0 conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente,
peio menos 6 (seis) vezes a cada não civil e, em caráter
extraordinário quando necessário for, mediante convocação de seu
coordenador, ou de pelo menos 2/3 (dois terços) d e£0È$
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componentes, para apreciação de qualquer assunto de interesse da
ESFAPEGE,

§ t° - Nas reuniões do Conselho de Administração, as deiiberaçõ
serão sempre tomadas por maioria simples de votos dos presente
exigida à presença de pelo menos a maioria de seus membros em
cada sessão.
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§ 2o - Nas sessões, o Coordenador dc Conselho Administração da
ESFAPEGE, terá além do voto pessoal, o de qualidade (voto
mmerva), . em caso de empate. Na ausência ou impedimento do
Coordenador, assumirá, com as mesmas prerrogativas, a condução
uos trabalhos do Conselho de Administração um dos representantes
do Poder Municipal, escolhido dentre os presentes.
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§ 3o - Os membros do conselho de Administração não receberão
remuneração ou vantagem, a qualquer título, pelos serviços, nesta
condição, prestadas a ESFAPEGE,

§ 4o - Os conselheiros eleitos ou indicados para integrarem a
Diretória Executiva da Entidade devem renunciar ao assumirem as
correspondentes funções executivas.

SEÇÃO III - DA DIRETÓRIA EXECUTIVA *

Árt, 19° - A Diretória Executiva, como órgão de direção, é composta
dos seguintes membros:

í - Diretor(a) Presidente(a);
íf - Diretor(a) Administrativo/Financeiroía);
III - Diretor(a) Pedagógico(a),

§ Io A diretória Executiva será provida com a designação de cada
cargo, a critério do Coordenador do Conselho de Administração da
ESFAPEGE submeterá sua decisão ao plenário para homologação por
maioria simples de votos, devendo ser indicados profissionais,
associados ou não, como notório conhecimento e ilibada reputação e
que tenham afinidades com os princípios, ideais e finalidades da
ESFAPEGE;

§ 2o - A Diretória executiva terá mandato de 4 (quatro) anos,
renovável por igual período, sendo os seus cargos remunerados pelo
exercício da atividade, respeitados os valores praticados
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Arfc.20° - Compete à Diretória Executiva:

1-por interlúdio de seu Diretor(a) Presidente(a), represent
entidade em suas relações com terceiros, em juízo ou fora dele;

H -celebrar convénios, contratos, acordos de qualquer natureza e
outros instrumentos, por meio de seu Diretor(a) Presldente(a), em
nome da ESFAPEGE;

J íí - administrar, dirigir e supervisionar as atividades daj £
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ESFAPEGEpodendo delegar essa atribuição ou constituir \ ^ PAG
mandatários ou procuradores, em caso específicos e em nome da \.

Entidade, ressalvados os casos de competência do Conselho de
Administração;
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^iV - praticar todos os atos relativos à administração patrimonial e
financeira, inclusive autorizar despesas e pagamentos da ESFAPEGE,
sempre em conjunto peio Diretor(a) Presidente(a), ofaj
Diretor(a)Administrativo/Financeiro(aj e o Diretorfá)
Pedagogíco(a);

V - Promover a execução dos objetivos institucionais, segundo as
diretrizes e planos aprovados pelo Conselho de Administração;

¥3 - Exercer o comando estratégico conduzindo o planejamento, a
organização, a coordenação e o controle geral das atividades da
ESFAPEGE;

Víí - Submeter à aprovação do conselho de administração a proposta
do Contrato de Gestão e suas alterações;

Vlíí - pianejar, executar e controlar as atividades relativas à
administração dos recursos humanos da ESFAPEGE;

ÍX - manter informado o Coordenador do Conselho de Administração,
através de relatórios gerenciais -= financeiros, bem como, sobre as
atividades da entidade, e sendo necessário, sugerir ao mesmo ou a
seus membros, a convocação do citado Conselho;

X - praticar todos os demais atos
Conselho de Administração;
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XI - reunir-se ordinariamente uma vez por mês
extraordinariamente quando se for necessário, sendo suas reu
convocados pelo(a) Diretor(a) Presidentefa}, que presidir
trabalhos;

XII - adotar todas as medidas não expressas neste Está
necessárias ao zelo e bom andamento das atividades da ESFAPEGE;
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XÍJI -planejar, coordenar e supervisionar às atividades relativas à
pesquisa científica, ensino, treinamento e assessoramento, relativas
às atividades fins da ESFAPEGE;

XIV- elaborar a prestação de contas e relatórios legalmente exigidos
e previstos em contrato de gestão e o seu encaminhamento ao
Conselho de Administração daESFAPEGE;

XV -desenvolver estudos económicos - financeiros para a obtenção
dos recursos necessários à realização das atividades daESFAPEGE;
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XVI - instituir remuneração para aqueles profissionais que prestam
serviços específicos a ESFAPÉGE, respeitados os valores praticados
pelo mercadonaregiãocorrespondentenasuaáreadeatuação;

XVII - assinar cheques e documentos relativos à movimentação de
numerários em conjunto, o(a) Diretor (a) Executivofa) e o(a)
Diretor(a)Administrativo/Financeiro(a);

XVIII -QuandofirmarjuntoaoMunícípiodeSobral-CEum Contrato de
Gestão deverá publicar no Impresso Oficial do referido município a
integrados relatórios financeiros anuais e do relatório anual de
execução do citado contrato.

Parágrafo Primeiro - As atividades acima especificadas, quando não
exercidas conjuntamente, serão desenvolvidas conforme a
competência adstrita ao Diretor(a) Presidente(a), ao Diretor(a)
Administrativo/Finaneeirofa) e ao Diretor(a) Pedagogicofa),

‘ Parágrafo Segundo - Em seus afastamentos e impedimentos, ofa)
Diretor(a) Presidente(a;) indicará um dos demais diretores para
substituí-lo(a), sendo que em caso de afastamento por período
superior a 30 (trinta) dias consecutivos, o Conselho de
Administração deverá ser, obrigatoriamente, convocado para indicar
o(a) substituto(a).

Parágrafo Terceiro - Em caso de vacância do cargo de Díretor(a)
Presidente(a), o mesmo será substituído pelo(a) Diretor(a)
Administrativo(a), o (a) qual deverá de imediato, coo
Conselho de Administração para que seja nomeado(q)^d^m0V0(a)
titu]ar-
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Art. 21̂ - A estrutura e as competências dos órgãos componentes,
Diretória Executiva serão objeto do Regimento interno,

Art 22o- 0 sistema de gestão da ESFAPEGE será. regido pe
princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade"

economicidade e daeflciência.
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CAPÍTULO II - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS v-

Art. 23° • Os membros da ESFAPEGE não respondem Isolada, nem
subsidiariamente, pelo património deste, nem peias suas obrigações;

Art24c -EnquantonãoforaprovadooRegimentoínternoprevendooseu
funcionamento, estrutura, gerenciarnento, a Contrataçãode
Obras,Serviços.Compras e Alienações, a Administraçaoda ESFAPEGE
seráembasadaematosbaixadospelo (a)Diretor (a)Presidente(aj,

Art. 25o- É vedado a ESFAPEGE a participaçãoem campanhas de
interesse político-partidário ou eleitorais, sobre quaisquer meios ou
formas.
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Este Estatuto entrará em vigor na data de sua Inscrição no Registro,.-,

Civil de Pessoas Jurídicas.
Sobral-CE, 12 de Janeiro de 2017. & %
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CERTIFICO pela faculdade que por lei me è conferida, à requerimento verbal da parte
interessada, que fica registrado em data de 25 de agosto de 2010, sob o n6 1002 âs fls. * 34, do livro A-
16. no Livro de Pessoas Jurídicas o ESTATUTO DA ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO
MAGISTÉRIO ~ ESFAPEM- SOBRAL-CE, onde foi apresentado para registro pela Sr®.Ana Soraia
Silva OãWino.O REFERíDÇhÉ VERDADE; DOU FÉ.
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CARTÓRIO MODESTO DE CARVALHO

ANTONIO MAURÍCIO RIBEIRO DE CARVALHO
NOTÁRIO - Titular

THALES GUIMARÃES DE CARVALHO
Esc. Substituto

MARIA APARECIDA DE CASTRO
Escrevente Autorizada
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C E R T I D Ã O

CERTIFICO pela faculdade que por lei me é conferida, a
requerimento verbal . da parte . interessada, que fica registrado no Livro de Pessoa Jurídica, em data
de 12 de janeiro de 2017, sob o n° 1698, fls. 113, no livro A-32, O ESTATUTO DA ESCOLA DE
FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL-ESFAPEGE,
onde foi apresentado para registro pela Sr3. Kathleen Maria Arcanjo Mont'Alveme.0 REFERIDO
É VERDADE;DOU FÉ.
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MUNÍCÍPÍO DE SOBRAL
CONSELHO ADMINISTRATIVO

DA ESCOLA DE FORMAÇAO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL -
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ATA DA 43 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA ESFAPEGE DE.
^2017 - Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de dois mil e dezessete, às oito ^trinta e cinco minutos, na sala de reuniões da ESFAPEGE, deu-se início a reunião

.• / CJ"extraordinária do supracitado Conselho. Compareceram: Jacyra Pimentel Gomes í Sampaio

*7
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o

Sales - Coordenadora do Conselho Administrativo da ESFAPEGE e as seguintes C o n sâhéf p^r— — — p
com os respectivos segmentos a que representam: Arinede Enaira da Silva de AltV\êida e
Ginna Maria Ribeiro Parente Ferreira - Poder Público, Mareia Maria de Sou* , Cidnhacy.
Ximenes de Melo - Comunidade Educacional e Conselho Municipal de Educação - CME, A
Senhorita Jacyra Pimentel Gomes Sampaio Sales declarou aberta a reunião, dando boas
vindas aos presentes e justificando a importância do momento, tendo em vista 0 ponto
proposto para discussão: Posse da nova Diretora Presidente - Francrsca Vaí dizia Bezerra
Ribeiro e a eleição da Diretora Pedagógica e de Articulação Institucional - Carolina de
Oliveira Campos e da Diretora Financeira/Administrativa - Maria José Cordeiro Carlos,
para compor a Diretória Executiva da ESFAPEGE. Inicialmente, a Coordenadora do Conselho
informou que a Senhora Maria da Penha Cardoso formalizou pedido para se retirar do
Conselho, motivo pelo qual não estaria presente. Dando seguimento aos trabalhos as
indicações foram postas em votação, sendo que todas as presentes se manifestaram com
votos favoráveis à aprovação, totalizando cinco votos. Finalizada a aprovação das novas
Diretórias (Pedagógica e de Articulação Institucional e Financeira/Admínistrativa ), a
senhorita Jacyra Pimentel Gomes Sampaio Sales facultou a palavra às presentes, que
manifestaram reconhecer 0 importante papel da ESFAPEGE na política de formação dos '

profissionais da rede municipal de ensino de Sobral, e desta forma entendem que a
instituição deve ser conduzida por profissionais que possam dar respostas positivas. Ficou
acordado, ainda, que a próxima reunião ordinária será realizada no dia sete de abril de 2017,
às oito horas, em local a ser definido. Após o esgotamento da pauta, a Coordenadora do
Conselho Administrativo agradeceu a presença de todas. Encerrada a sessão às nove horas,
Eu, Jaina Pátila Gonçalves da Silva, lavrei a presente Ata, que depois de lida e aprovada será
assinada por mim e pelos presentes.
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c ofemAi^ (kk Sú)\kx
Jaina PátilaHSonçalves da Silva

Secretária Interina da Reunião do
Conselho Administrativo da ESFAPEGE

CPF: 010.583.953-19
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'ra Pfmentel Gomes Sampaio Sales
Coordenadora do Conselho
Administrativo da ESFAPEGE

CPF: 854.040.803-10
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FREQUÊNCIA

Reunião dos Membros do Conselho Administrativo.
Dia 29 de março de 2017.
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CONSELHO ADMINISTRATIVO
DA ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL- ESFAPEGEÍ?

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA ESFAPEGE DEIUTS - Aos
vinte e três dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezoito,, às dez e meia, na sala de reuniões

oy<* o
UI c
9, PAG o

Jb.

da ESFAPEGE, deu-se início a reunião extraordinária do supracitado Conselho. Comparecp^jwfíra^ -N
Dayanna Karla Coelho Rodrigues- Coordenadora do Conselho Administrativo da E$#APÈGE e as "OL‘i — 'oseguintes Conselheiras, com os respectivos segmentos que representam: Arinede En^fira da Silva de . c
Almeida, Cidmary Ximenes de Melo- Poder Público Municipal, Mareia Maria de Sò^za-grygmbro ^eleito dentre os associados da ESFAPEGE, Francisca Valdizia Bezerra Ribeiro - Diretóça|Presidentek o '
da ESFAPEGE. Ausente a Sra. Sâmia Cristina Fernandes Linhares, Sra. Samia Maria Menèzes Ponter
representante da entidade representativa da sociedade civil. Ato contínuo a Dra* Dayanna Karíá
Coelho Rodrigues declarou aberta a reunião, dando boas-vindas aos presentes e listou os pontos
propostos para discussão; Carta de renúncia da Diretora Administrativa Financeira e da Diretora
Pedagógica. Que ato contínuo a presidente do Conselho sugeriu o nome da professora TARJJARA
ALMEIDA BESERRA DA SILVA para assumir a Diretória Pedagógica da ESFAPEGE, tendo colocado em
votação aos demais conselheiros presentes que por unanimidade aprovaram referido nome. A
presidente do conselho verificou a necessidade de nomeação de um profissional para o cargo de
Diretor Administrativo/Financeiro, porém não vislumbrou neste momento um nome apropriado
para ocupar o referido cargo, solicitando aos demais conselheiros que referida deliberação seja
apreciada na próxima sessão do conselho. Que diante da deliberação proposta pela presidente os
demais conselheiros votaram favorável. Neste sentido em virtude de não ter sido apresentado nome
para ocupar o cargo de Diretor Administrativo/Financeiro e da urgência por parte da ESFAPEGE em
honrar pagamentos de fornecedores, folha, dentre outras obrigações, o conselho resolve nos termos
do artigo 20 paragrafo segundo do Estatuto, autorizar a diretora recém empossada a cumulação da
função de Diretora Administrativo/Financeiro até a próxima sessão, importante salientar que a
referida sessão deverá ser marcada antes dos 30 dias da realização desta. Após a Coordenadora do
Conselho Administrativo agradeceu a presença de todas. Encerrada a sessão, Eu, Patrícia Colaresdgi
Souza, lavrei a presente Ata,que depois de lida e aprovada será assinada por mim e nek*%í5?f£§rfíés7 \

<̂ . JTf
Dayanna Karia Coelho Rodrigues Francisca Valdizia Bezerra Ribeiro
Coordenadora do Conselho Diretora Presidente da ESFAPEGEAdministrativo da ESFAPEGE
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CONSELHO ADMINISTRATIVO DA ESCOLA. DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO
GESTÃO EDUCACIONAL- ESFAPEGE

ATA DA II REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA ESFAP.

- Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezoito, às dez horas, na sala de
reuniões da ESFAPEGE, deu-se início a reunião extraordinária do supracitado Conselho.
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Compareceram: Ora. Dayanna Karla Coelho Rodrigues- Coordenadora do Co/r$e#*Ô *p4(

\Administrativo da ESFAPEGE e as seguintes Conselheiras, com os respectivos segmentos que. a '
, . -

representam: Arinede Enaira da Silva de Almeida, Cidmary Ximenes de Melo- Poder’PúblicofMunicipal, Sra. Samia Maria Menezes Ponte, representante da entidade representativaa
t '!•

jUO

J

*************** P
sociedade civil, Mareia Maria de Souza-membro eleito dentre os associados da ESÇAPEGE Á
Francisca Valdizia Bezerra Ribeiro - Diretora-Presidente da ESFAPEGE, Tarjjlra Almeida
Beserra da Silva - Diretora Pedagógica e Dr. Rafael Pereira Ponte - advogado da ESFAPEGE.
Ausente a Sra. Sâmia Cristina Fernandes Linhares, Ginna Maria Ribeiro Parente Ferreira . Ato
contínuo a Dra. Dayanna Karla Coelho Rodrigues declarou aberta a reunião, dando boas-
vindas aos presentes e listou o$ pontos propostos para discussão: Eleição para o cargo de
Diretória Administrativo Financeiro. Que ato contínuo a presidente do Conselho sugeriu o
nome da administradora Suely Parente Moretto para assumir a Diretória Administrativa
Financeira da ESFAPEGE, tendo colocado em votação aos demais conselheiros presentes que
por unanimidade aprovaram referido nome. Neste sentido a nomeação temporária pelo prazo
máximo de 30 dias da coordenadora pedagógica para cumular a função de coordenadora
administrativo financeiro, nos termos do artigo 20 do estatuto da Esfapege e aprovado por
este conselho fica revogada neste momento. Após a Coordenadora do Conselho
Administrativo agradeceu a pre^éfTçsud^todas. Encerrada a sessão, Eu, Rafael Pereira Ponte,
lavrei a presente Ata, que depoisQl^ji^a e^rCvada será assinada por mim e pelos presentes.

Dayanna Karla Coelho Rodrigues
Coordenadora do Conselho
Administrativo da ESFAPEGE

jjf\h >. ~nPÀ? i h /1 cin iò< 9;v-n A<> £&/-! ? ! <1,0
Arinede Enaira da Silva de Almeida

Francisca Valdizia Bezerra Ribeiro
Diretora Presidente - Esfapege
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26/03/2018 Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastrai

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,
/ ^Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à

RFB a sua atualização cadastral. I a
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NÚMERO DE INSCRIÇÃO
08.155.296/0001-21
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA /
14/07/2006 /

i~-

NOME EMPRESARIAL
ESCOLA DE FORMACAO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE

OIs.
'> -97
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TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
ESFAPEGE
CÓDJGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL
85.32-5-00 Educação superior - graduaçã o e pós-graduagão
‘^ÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDÁRIAS
.5.41-4-00 - Educação profissional de nível técnico
85.50-3-02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares
85.99-6-04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerenclal
85.99-6-99 - Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
399-3 - Associação Privada

LOGRADOURO
R RANDAL POMPEU

NÚMERO
S/N

COMPLEMENTO
TERCEIRO PISO

CEP
62.010-465

BAIRRO/DÍSTRITO
MARGEM ESQUERDA

MUNICÍPIO
SOBRAL

UF
CE

ENDEREÇO ELETRÓNICO TELEFONE
(88) 3611-8063 / (88) 3677-1192

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
14/07/2006

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

fUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

1~ «̂ s****"** O
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Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016.
Emitido no dia 26/03/2018 às 11:39:45 (data e hora de Brasília). Página: 1/1
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26/03/2018 Prefeitura de Sobral
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Certidão Negativa de Débitos Municipais
N° 20184533

CPF / CNPJ :
08155296000121

NOME COMPLETO / RAZAO SOCIAL:
ESCOLA DE FORMACAO PERMAN
EDUCACIONAL - ESFAPEGE
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DO MAGISTÉRIO E GESTÃO
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RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA MUNICIPAL DE INSCREVER E COBRAR AS DÍVIDAS QUE
VENHAM A SER APURADAS, CERTIFICO, PARA FINS DE DIREITO, QUE, REVENDO OS REGISTROS DO
CADASTRO DE INADIMPLENTES DA FAZENDA PÚBLICA MUNICIPAL, VERIFICOU-SE NADA EXISTIR EM
NOME DO REQUERENTE ACIMA IDENTIFICADO ATÉ A PRESENTE DATA.

EMITIDA VIA INTERNET EM 26/03/2018 ÀS 11:36
VÁLIDA ATÉ 24/06/2018

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via internet, no endereço
http://sistemas.sobral-ce.gov.br/CND_oniine. Utilize o código 2018453320184533, para
verificar a autenticidade deste documento.

http://sistemas.sobral.ce.gov.br/CND_oniine/new/impressao_cnd_.php?cnd=2G184533 1/ 1

Q U C A
ç
^



26/03/2018 GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ SECRETARIA DA FAZENDA

GOVERNO DO
ESTADO DO CEARÁ

Procuradoria Geral do Estado

Certidão Negativa de Débitos Estaduais
N° 201801764101

o
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Emitida para os efeitos da Instrução Normativa N° 13 de 02/03/2001
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IDENTIFICAÇÃO DO(A) REQUERENTE
Inscrição Estadual: rsí

\ UJ
í*/

\ .u
CNPJ / CPF:
08.155.296/0001-21

RAZAO SOCIAL:

Ressalvado o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que
venham a ser apuradas, certifico, para fins de direito, que revendo os registros do
Cadastro de Inadimplentes da Fazenda Pública Estadual - CADINE, verificou-se nada
existir em nome do(a) requerente acima identificado(a) até a presente data e
horário, e, para constar, foi emitida esta certidão.

EMITIDA VIA INTERNET EM 26/03/1S ÀS 1^36:19
VÁLIDA ATÉ 25/05/2018

A autenticidade deste documento devera~sêFcomprovâda via Internet, no endereço
www.sefaz.ce.gov.br

http://www.sefaz.ee.gov.br/content/aplícacao/internet/servicos_online/certidao/ômissao/certidao.asp?ca=AP6389858?8??88;3A7A7B3A5B7B8%3E8@857A
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Gera! da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E
DA UNIÃO
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DIVIDA AT A

Nome: ESCOLA DE FORMACAO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL -
ESFAPEGE

CNPJ: 08,155.296/0001-21

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).
Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação" desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN
Emitida às 14:35:34 do dia 19/02/2018 <hora e data de Brasí!ía>.
Válida atéJ8/08/2OL8. — -""
Código de controle da certidão: 25EB.D4E7.3977.CCF9
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

n° 1.751, de 2/10/2014.
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CAIXA ECONdMCAFEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF
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Inscrição: 08i55296/oooi-2i
Razão Sociai: ESCOLA DE FORMACAO P MAGISTéRIO ESFAPEM

Endereço: R RANDAL POMPEU DE SABOYA MAGALHAES SN / CENTRO / SOBRAL/ ^
CE / 62010-465 |

u
CL.

A Caixa Económica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art\ <7r j*
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta dataXtf*
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes
das obrigações com o FGTS.

Validade: 08/03/2018 a 06/04/2018

Certificação Número: 2018030804535167643864

Informação obtida em 26/03/2018, às 11:38:34.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br
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https://www.sífge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFS!mprim!rPapel.asp?VARPessoaMatriz=14081346&VARPessoa=14081346&VARUf=CE&VARInscr=0
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PODER JUDIcIARIO
JUSTIÇA DO TRABALHO
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: ESCOLA DE FORMACAO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO
EDUCACIONAL - ESFAPEGE

(MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 08.155.296/0001-21
Certidão n°: 146759050/2018
Expedição: 26/03/2018, às 11:3
Validade: 21/09/2018 - 180 tcento e oitenta) dias
de sua expeTcrTçãoi '
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contados da data

Certifica-se que ESCOLA DE FORMACAO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO
E D U C A C I O N A L - E S F A P E G E

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n°
08.155.296/0001-21, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Dúvidas s sugestões: cndt®tst..jus,fer
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ESTADO DO CEARA
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE SOBRAL
Divisão de Protocolo e Distribuição da Comarca de Sobral
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CERTIDÃO DE FALÊNCIA E/OU CONCORDATA N° 274 - SD/2018

CERTIFICO, pela faculdade que por lei me é conferida e a
requerimento verbal da parte interessada, que consultando os
dados constantes no SISTEMA PROCESSUAL - SPROC, mantido pelo
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, Verifiquei NÃO CONSTAR o

nome de ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO

EDUCACIONAL-ESFAPEGE, inscrito no C.N.P.J. de N°
08.155.296/0001-21, com sede na RUA RANDAL POMPEU, CEP: 62.010-
465, CENTRO - SOBRAL - CE., inexistindo, portanto, nesta

Comarca, contra o(a)- mencionada empresa, ou por ela requerida,
qualquer AÇÃO DE FALÊNCIA e/ou CONCORDATA E RECUPERAÇÃO

JUDICIAL.

Certifico ainda, que o Tribunal de Justiça do Estado do Ceará

dispõe de sistema informatizado, desde o ano de 1997.

O referido é verdade dou fé.

PESQUISADO NO SPROC E DIGITADO POR: JOEL

Sobral, 03/04/2018

Joe
D

Galdino Cunha
TRIBUIDOR.

Fermoju 28,27
FAADEP 2,95
FRMMP/CE 3,70
Total 34,92
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Obs: Esta certidão só é válida sem rasuras ou emendas, com assinatura do Diretor e selo de

autenticidade. Tem validade de 30 (trinta) dias. Portaria n° 1.557/2016.
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SOBRAL
FOLHA DE INFORMAÇÃO E DESPACHO

Processo n° P022199/2018
De: Gabinete do Secretário
Para: Coordenadoria Jurídica (COJUR/SME)
Data: 03/04/2018
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À Coordenadoria Jurídica para análise e parecer.

Atenciosamente,
9 ,1
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oô aí̂ ,

RANCISCO/HERBERT LIMA VASCONCELOS
Secretário Municipal da Educação

Prefeitura Municipal de Sobral •Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2o Andar
Centro - CEP: 62.011-060 • Sobral - Ceará •Fone: (88) 3677.11.00



'*êSè>:

É31 P R E F E I T U R A D E

SOBRAL
PARECER JURÍDICO

PARECER N° 131/2018 - COJUR/SME
PROCESSO N° P022199/2018
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Ementa: Direito Administrativo. Licitações e Contratos
Administrativos. Dispensa de Licitação. Contratação de
Organização Social (O.S). Aprovação.

álftl mDO RELATORIO :Á" PA Wí

Versam os presentes autos acerca de solicitação de DISPENSA DE LICITAÇÃO , que

tem por objeto o “Gerenciamento Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de

Sobrai e atividades de formação continuada do Magistério” , junto a ESCOLA DE

FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL -

ESFAPEGE, inscrita no CNPJn° 0B.155.296/0001-21, no valor global de R$ 3.739.662,88

(três milhões, setecentos e trinta e nove mil, seiscentos e sessenta e dois reais e oitenta e

oito centavos).

Foi juntada ao presente processo a seguinte documentação:

a) Ofício exarado pela Coordenadoria de Ensino Fundamental da SME, juntamente com

a autorização do Secretário da Educação;

b) Justificativa, exarado pela CEF/SME;

c) Justificativa do Preço;

d) Cópia do Edital de Chamamento Público n° 01/2018 - SME;

e) Cópia do Plano de Trabalho apresentado no procedimento de Chamamento Público

n° 01/2018 - SME;

f) Cópia do Resultado Final do Chamamento Público n° 01/2018 - SME e sua

respectiva homologação;

g) Documentos de Habilitação da Empresa;

h) Despacho do Secretário da Educação, solicitando o presente parecer.

A Coordenadoria do Ensino Fundamental da SME se manifestou nos autos acerca da

presente solicitação, senão vejamos:
“No tocante a necessidade da contratação, vemos que a política
educacional do sistema de ensino do município de Sobral desenvolve-
se para consolidar unidades de ensino de qualidade, tendo como maior
objetivo a aprendizagem dos alunos, garantindo o direito à educação

Prefeitura Municipai de Sobra! • Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2o Andar
Centro - CEP: 62.011-060 • Sobral - Ceará * Fone: (88) 3677.11.00

Dayanna Karta Coelho Rodrigues
Coordenadora Jurídica da mi

OAB/CE 26147
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de qualidade. No entanto, devemos lidar com importantes^áàfios, ta\s% \
como: a busca de ações sólidas, a implantação de' políticas de ^
valorização do magistério na realização de uma formação contínua do
serviço prestado por estes, consolidando, assim, o próeéssjo ^nsino-
aprendizagem na ação pedagógica dos educadores \rto Kfíficio de 0
educar. V ylQ
O Município de Sobral desenvolve, ainda, em seu sistema dè-educai “

pública, a autonomia plena das escolas, a valorização do magistério ,
modernização da rede física e dos seus equipamentos. Estabelece,
também, uma política de formação dos seus professores, com foco na
formação em serviço e na formação pessoal. Esta formação está
assentada em programas focados na implantação da proposta
curricular, do programa estruturado de ensino, na construção da
qualificação da rotina de saia de aula e na competência leitora de seus
professores.

Para o fortalecimento da gestão educacional e da formação dos
profissionais do magistério no alcance dos resultados satisfatórios do
processo de aprendizagem, é necessário que a mesma tenha caráter
de permanência e continuidade, assegurando o direito da população
sobralense ao acesso a educação de qualidade.
A Escola de Formação Permanente do Magistério e Gestão
Educacional - ESFAPEGE, atua dentro dos princípios que norteiam a
gestão da educação em Sobral, tornando-a capaz de executar o
projeto, conforme plano de trabalho acostado aos autos, bem como
através do Chamamento Público n° 01/2018 - SME, homologado no
dia 02/04/2018 e publicado no Diário Oficial do Município n° 274”.

É o relatório . Passemos a análise jurídica.

II - DA ANALISE JURÍDICA ' : \ m—

Inicialmente, cabe esclarecer que este parecer é meramente opinativo, sem qualquer

conteúdo decisório, haja vista que o prosseguimento do certame ficará adstrito às

determinações das autoridades competentes, conforme MS 24.631-6, senão vejamos:

— É lícito concluir que é abusiva a responsabilização do parecerista à luz
de uma alargada relação de causalidade entre seu parecer e o ato
administrativo do qual tenha resultado dano ao erário. Salvo
demonstração de culpa ou erro grosseiro, submetida às instâncias
administrativo-disciplinares ou jurisdicionais próprias, não cabe a
responsabilização do advogado público pelo conteúdo de seu parecer
de natureza meramente opinativa. Mandado de segurança deferido.

(STF - MS 24.631-6 - DISTRITO FEDERAL - Relator(a): Min. Joaquim
Barbosa - Julgamento: 09/08/2007 - Órgão Julgador: Tribunal Pleno -
Publicação: DJ 01-02-2008)

O art. 26, da Lei n° 8.666/93, e suas alterações, informa que as dispensas de licitação

devem ser necessariamente justificadas, e o procedimento deve ser instruído, no caso, com

elementos que apontem a razão de escolha do contratado.

Prefeitura Municipal de Sobral • Rua: Viriato de Medeiros , 1250, 2o Andar
Centro - CEP: 62.011-060 • Sobral - Ceará •Fone: (88) 3677.11.00 Coordenadora Jurídica da zMt
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Compulsando o presente processo, verifica-se que o cumprimento das^í$encí^so>/ .V- Vo \egais a que se refere o art. 26, da Lei de Licitações estão presentes. •C

í ^
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O artigo 24, inciso XXIV da lei 8.666/93 prevê de modo expresso a possibflitíãtte""dê £
yp °/contratação pela Administração Pública, através de dispensa de licitação, especialmente /

quando se trata de contratação de organização social. E o que se infere da leitura do

dispositivo supracitado, in verbis :

Art. 24. É dispensável a licitação:
[...]
XXIV - para a celebração de contratos de prestação de serviços
com as organizações sociais, qualificadas no âmbito das
respectivas esferas de governo, para atividades contempladas no
contrato de gestão- Destacamos

Por sua vez, a Lei N°. 9.637/98 estabelece requisitos específicos, expressamente

enumerados em seu art. 2o, para que as entidades privadas habilitem-se à qualificação

como organizações sociais. Compulsando os autos, constata-se que estão presentes os

requisitos estabelecidos pela referida legislação, restando clara a legalidade do pleito.

Vemos, ainda, que a contratação em tela cumpriu os procedimentos legais na

escolha da entidade sem fins lucrativos, tendo em vista a realização do Chamamento

Público n° 01/2018 - SME, homologada no dia 03 de Abril de 2018, conforme cópia contida

nos autos.

O Supremo Tribunal Federal, em recente acórdão proferido na ADIN 1923, confirma

legalidade de firmar contrato de gestão com Organizações Sociais, através de procedimento

de dispensa de licitação, condicionando, contudo, a um procedimento que garanta a

publicidade e impessoalidade. Vejamos:

“[...]
12. A figura do contrato de gestão configura hipótese de convénio,
por consubstanciar a conjugação de esforços com plena harmonia
entre as posições subjetivas, que buscam um negócio
verdadeiramente associativo, e não comutativo, para o atingimento
de um objetivo comum aos interessados: a realização de serviços
de saúde, educação, cultura, desporto e lazer, meio ambiente e ciência
e tecnologia, razão pela qual se encontram fora do âmbito de incidência
do art. 37, XXI, da CF.
13. Diante, porém, de um cenário de escassez de bens, recursos e
servidores públicos, no qual o contrato de gestão firmado com uma
entidade privada termina por excluir, por consequência, a mesma
pretensão veiculada pelos demais particulares em idêntica situação,

todos almejando a posição subjetiva de parceiro privado, impõe-se que
o Poder Público conduza a celebração do contrato de gestão por

Prefeitura Municipal de Sobral • Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2oAndar
Centro - CEP: 62.011-060 •Sobrai - Ceará •Fone: (88) 3677.11.00 DnvannaKârlauOOihO RodriCUOS

C ordenadora Jurídica da SNSE
OAB/CE 2614?
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um procedimento público impessoal e pautado por critérios
objetivos, por força da incidência direta dos princípjos
constitucionais da impessoalidade, da publicidade e da eficiência
na Administração Pública (CF, art. 37, caput). AA/ V ,, ; $

I '.f \ ^14. As dispensas de licitação instituídas no art. 24, XXIV, da Lei n° o
8.666/93 e no art. 12, §3°, da Lei n° 9.637/98 têm a f.inalidadengue a_ ^doutrina contemporânea denomina de função regulatóríá^a licitação , A

através da qual a licitação passa a ser também vista corr><5 mecanismo
de indução de determinadas práticas sociais benéficas, forneptand
atuação de organizações sociais que já ostentem, à época da
contratação, o título de qualificação, e que por isso sejam
reconhecidamente colaboradoras do Poder Público no desempenho
dos deveres constitucionais no campo dos serviços sociais. O
afastamento do certame licitatório não exime, porém, o
administrador público da observância dos princípios
constitucionais, de modo que a contratação direta deve observar
critérios objetivos e impessoais, com publicidade de forma a
permitir o acesso a todos os interessados. ” GRIFEI.

Outra decisão do Tribunal de Contas da União ampara a contratação direta de

organizações sociais para prestação de serviços, estabelecidos os requisitos elencados

abaixo:

Organização social - contratação direta - requisitos
Nota: o TCU, respondendo consulta, decidiu: 9.2.1 a contratação
por dispensa de licitação fundada no art. 24, inciso XXIV, da Lei n°
8.666/93 submete-se à estrita e simultânea observância dos seguintes
requisitos:
9.2.1.1 a pessoa jurídica contratada deve ser qualificada como
Organização Social, nos termos da Lei n° 9.637/98, por ato formal da
esfera de governo à qual pertence o órgão ou entidade da contratante;
9.2.1.2 o objeto da contratação deve ser necessariamente a prestação
de serviços, tomados na acepção ao art. 6o, inciso II, da Lei n°
8.666/93, devendo tais serviços estarem inseridos no âmbito das
atividades fins, previstas no seu estatuto e constantes do contrato de
gestão firmado entre a Organização Social e o Poder Público, na forma
dos arts. 5o ao 7o da Lei n° 9.783/98;
9.2.2 na hipótese de não estarem preenchidos os requisistos arrolados
no itens 9.2.1.1 e 9.2 1.2 supra, não há amparo legal para a realização
de contratação por dispensa de licitação fundamentada no art. 24.
inciso XXIV, da Lei 8.666/93, ainda que existam semelhanças entre o
regime jurídico das entidades apresentadas para contratação e das
pessoas jurídicas mencionadas no item 9.2.1.1 retro;
9.2.3 os Serviços Sociais Autonômos somente poderiam ser
contratados por dispensa de licitação com base no art . 24, inciso XXIV,
da Lei 8.666/93, caso atendam sobretudo aos requisitos contidos nos
arts. 2o, 3o e 4o da Lei 9.637/98 e venham a ser formalmente
qualificados, por ato do Poder Executivo, como Organizações Sociais
nos termos do art. 1o da mesma Lei e, ainda, caso o objeto da
contratação seja relacionado às atividades incluídas em contratato de
gestão celebrado com a esfera de governo à qual pertence o órgão ou
entidade contratante

Prefeitura Municipal de Sobrai • Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2o Andar
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Fonte: TCU. Processo n° TC-019.027/2003-03. Acórdão
Plenário.

Jessé Pereira Torres, em sua obra Comentários à Lei das Licitações e Contratações >
\õ PAG-— 1'— '"" X
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da Administração Pública, 8a edição, página 331, declara: VC
\sX

:

[...] a lei n° 9.637, de 15.05.98, ao criar a figura da “organização social” ,
declara-a de interesse social e utilidade pública, e autoriza 0 poder público a
destinar-lhe recursos de toda sorte (verbas orçamentárias, bens públicos e
até pessoal - art. 11 a 14) para a realização de planos e programas
estabelecidos em contrato de gestão.

Com isso, tendo em vista a realização do procedimento de Chamamento Público, a

qual foi aberto oportunidade das organizações sociais interessadas devidamente

qualificadas em apresentar plano de trabalho para as finalidades em epígrafe, e tendo a

ESFAPEGE logrado êxito no certame, é válida a contratação da mesma.

®§1 III - DA CONCLUSÃO . '•'-1 : i
S-Sv-r;

Após a análise da legislação supracitada, dos fatos acima narrados e da

documentação anexada, por ser exigência legal, OPINA esta Coordenadoria pela realização

de Dispensa de Licitação, visando a contratação da ESCOLA DE FORMAÇÃO

PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE , tendo como

objeto 0 “Gerenciamento Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de Sobral e

atividades de formação continuada do Magistério” .

Remeta-se o presente processo para considerações do Exmo. Sr. Secretário da

Educação.

Salvo melhor juízo, é 0 parecer.

Sobral (CE), aos 03 de Abril de 2018.

A.

DAYANNA KARLA COELHO RODRIGUES
Coordenadora Jurídica da SME

OAB/CE n° 26.147

DE ACORDO COM O FALECER N° 131/2018̂ SME.
, ( /7 .//-VtL/’ A4/ /yf/alhA /

FRANtiSCO HERÊÉRT LIMA VASCONCELOS
Secretário Municipal da Educação

Prefeitura Municipal de Sobral * Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2o Andar
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TERMO JUSTIFICADO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO TJDL N° 03/2018>SME *
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A Coordenadoria do Ensino Fundamental da Secretaria Municipal da Educação, vem,

mui respeitosamente, solicitar de V. Sa., que seja declarada a DISPENSA DE LICITAÇÃO,

para o objeto abaixo relacionado:

1. Gerenciamento Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de Sobral e

atividades de formação continuada do Magistério.

O Presente Termo de Dispensa de Licitação tem como fundamento o artigo 24, inciso

XXIV, da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alterações.

A escolha da contratada, a ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO

MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE, justifica-se tendo em vista a

finalidade de fortalecimento da gestão educacional e da formação dos profissionais do

magistério no alcance dos resultados satisfatórios do processo de aprendizagem, sendo

necessário que a mesma tenha caráter de permanência e continuidade, assegurando o

direito - da população sobralense ao acesso à educação de qualidade. A escolha da

contratada é fundamentada, ainda, no resultado do Chamamento Público n° 01/2018 -
SME, homologada no dia 02 de Abril de 2018.

No concernente ao preço, o valor global correspondente para a citada contratação

importa na quantia de R$ 3.739.662,88 (três milhões, setecentos e trinta e nove mil,

seiscentos e sessenta e dois reais e oitenta e oito centavos), conforme plano de

trabalho em anexo.

Pelo exposto, submetemos o presente Termo de Dispensa de Licitação à apreciação

do Ilustríssimo Senhor Secretário da Educação, para o devido conhecimento e, verificada a

oportunidade e conveniência, RATIFICAR o presente Termo.

Sobral (CE), de . fÚnnÃJU de 2018.

.í

EDNA LUCIA DE CARVALHO UMA >

Coordenadora do Ensino Fundamental da SME

Prefeitura Municipal de Sobral * Rua: Viriato de Medeiros, 1250, 2o Andar
Centro - CEP: 62.011-060 •Sobral - Ceará • Fone: (88) 3677.11.00
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TERMO JUSTIFICADO DE DISPENSA DE LICITACAO TJDL N° 003^2018 - SME-

Considerando o Termo de Dispensa, emitido peia Coordenadori

0> Ov;

O

Fundamental da SME, bem assim, considerando o amparo legal dos fatos alegados no

referido termo, RATIFICO o presente TERMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO, para a

contratação da ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO

EDUCACIONAL - ESFAPEGE, objetivando o “Gerenciamento Pedagógico das Unidades

de Ensino do Município de Sobral e atividades de formação continuada do Magistério” , nos

termos do art. 26, parágrafo único, inciso II, da Lei 8.666, de 21 de junho de 1993

Efetue-se a devida publicação e a referida contratação.

Sobral (CE), Q -5> de rpúry\ jjL de 2018.

///////

FRANCISCO HERBERT LII\flÂ VASÔÒNCELOS
Secretário Municipal da Educação

Prefeitura Municipal de Sobrai •Rua: Viriato de Medeiros , 1250, 2o Andar
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CONTRATO DE GESTÃO

CONTRATO N° 16/2018- SME
PROCESSO N° P022199/2018
DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 003/2018 - SME
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CONTRATO DE GESTÃO QUE FIRMAM ENTRE SI O
MUNICÍPIO DE SOBRAL, POR INTERMÉDIO DA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E A ESCOLA DE
FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E
GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE, PARA OS
FINS QUE NELE SE DECLARAM.

O MUNICÍPIO DE SOBRAL, por intermédio da Secretaria da Educação (SME) ,

pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ/MF sob o n°
07.598.634/0001-37, com sede a Rua Viriato de Medeiros, 1250 - Centro, Sobral -
CE, neste ato representado por seu Secretário, o Sr. FRANCISCO HERBERT LIMA
VASCONCELOS, brasileiro, inscrito no RG sob o n° 95010000140, CPF sob o n°
876.371.973-87, residente e domiciliado na Av. Dr. Guarany, n° 115, Bairro Derby
Clube, em Sobral/CE, doravante denominado CONTRATANTE, e do outro lado, a
ESCOLA DE FORMAÇÃO PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO
EDUCACIONAL - ESFAPEGE , doravante denominado simplesmente CONTRATADA ,

pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, QUALIFICADO como
Organização Social, com inscrição no CNPJ sob o n° 08.155.296/0001-21, com sede
na Rua Randal Pompeu s/n, terceiro piso, Margem Esquerda, Sobral - CE, neste ato
representado por sua Diretora Presidente, a Sra . FRANCISCA VALDÍZIA BEZERRA
RIBEIRO, inscrita no RG sob o n° 207270591 SSP/CE, CPF n° 458.578.573-68,
resolvem firmar o presente CONTRATO DE GESTÃO, com fundamento legal no
disposto na Lei n° 8.666/93, Lei Federal n° 9.637/98, Lei Municipal n° 261 de 18 de
maio de 2000, e no resultado do Chamamento Público n° 001/2018 - SME,

homologado e publicado no Diário Oficial do Município em 02/04/2018 (DOM n° 274).
mediante as condições expressas nas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO E DA FINALIDADE

1.1. O presente CONTRATO DE GESTÃO tem por objeto o Gerenciamento
Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de Sobral e atividades de formação
continuada do Magistério.

1.2. A atuação da CONTRATADA obedecerá aos fundamentos, objetivos, diretrizes e
instrumentos da política de desenvolvimento do MUNICÍPIO e será efetuada em
articulação com a SECRETARIA DA EDUCAÇÃO (SME), órgãos e entidades públicas
dos Governos federal, estadual e municipal que atuam na região e a sociedade civil
organizada, sendo que os produtos a serem desenvolvidos mediante esse contrato
serão definidos mediante anexo, que passa a fazer parte integrante do presente
contrato. Será definido nesse anexo, o programa de trabalho a ser desenvolvido e as
metas a serem alcançadas, definindo as condições para sua execução e os critérios
para a fiscalização, acompanhamento e avaliação do desempenho da CONTRATADA,

com bpe em indicadores de eficiência, eficácia e efetividade,

Ar H
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1.3. O CONTRATO DE GESTÃO servirá como instrumento de avaN
desempenho da atuação pedagógica do Município e de apoio às ações de
pública, tendo os seguintes objetivos:
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- Apoiar o trabalho de educação desenvolvido pela SME;

II - Apoiar o desenvolvimento do processo de educação permanente dos profissionais
que atuam no sistema de educação de Sobral;

III - Apoiar o desenvolvimento de cursos que sejam demandados pelo Sistema
Municipal de Educação;

IV - Elaborar e executar projetos e programas para atividades de promoção da
educação do sistema de educação de Sobral;

CLÁUSULA SEGUNDA - PROGRAMA DE TRABALHO

2.1. O programa de trabalho compreende ação global de modelagem estratégica e
operacional da CONTRATADA e um plano de ações.

2.2. A modelagem estratégica e operacional da CONTRATADA deverá contemplar as
seguintes ações:

2.2.1. construção dos objetivos estratégicos e formulação dos indicadores
estratégicos;

2.2.2. construção dos macroprocessos e formulação de seus indicadores;

2.2.3. construção de plano de ação contemplando resultado de curto, médio e longo
prazo.

2.3. CONTRATO DE GESTÃO constam no Plano de trabalho anexo a este
instrumento, parte integrante do mesmo, independente de transcrição.

2.4. O Plano de trabalho, quando necessário complemento de ordem técnica e
financeira na consecução de etapas e fases de execução, indicadores, estratégias,

atividades, cronograma e orçamento por atividade será objeto de aditivos
particularizados a este CONTRATO.

2.5. Os termos aditivos, poderão ser firmados da parte do Município, unicamente pelo
representante da SME, na forma do art . 68, inciso V da Lei Orgânica do Município.

CLÁUSULA TERCEIRA- OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

3.1. Constituem-se obrigações da CONTRATADA, por força deste CONTRATO DE
GESTÃO, além dos demais compromissos assumidos:

3.1.1. Executar as ações necessárias à consecução do objeto do Contrato de Gestão
a ser firmado, dentre estas aquelas estabelecidas no Plano de Trabalho.

v
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3.12. Acatar e cumprir as orientações e determinações da SME Ne^seus n
representantes. V T
3.1.3. Contratar e disponibilizar recursos humanos, para condução das atividades em
consonância com os parâmetros estabelecidos pelo Plano de Trabalho.

3.1.4. Contratar e remunerar os profissionais selecionados, responsabilizando-se pelo
pagamento dos salários, encargos sociais, previdenciários, taxas, impostos e
quaisquer outros que incidam ou venham a incidir sobre o pessoal necessário à
consecução do objeto do convénio a ser firmado.

3.1. 5. Poderão ser pagas, entre outras despesas, com recursos vinculados à parceria:
remuneração da equipe encarregada da execução do plano de trabalho, inclusive de
pessoal próprio da organização, durante a vigência da parceria, compreendendo as
despesas com pagamentos de impostos, contribuições sociais, Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço - FGTS, férias, décimo terceiro salário, salários proporcionais,

verbas rescisórias e demais encargos sociais e trabalhistas; diárias referentes a
deslocamento, hospedagem e alimentação nos casos em que a execução do objeto da
parceria assim o exija; custos indiretos necessários à execução do objeto, seja qual for
a proporção em relação ao valor total da parceria; aquisição de equipamentos e
materiais permanentes essenciais à consecução do objeto e serviços de adequação
de espaço físico, desde que necessários à instalação dos referidos equipamentos e
materiais.

3.1.6. Aplicar os recursos transferidos pela Administração Pública exclusivamente na
execução das ações pactuadas, em conta corrente específica. Não serão
considerados débitos que decorram de atrasos na liberação de repasses pela
administração pública ou que tenham sido objeto de parcelamento, se a organização
da sociedade civil estiver em situação regular no parcelamento.
3.1.7. Informar eventual alteração de sua razão social ou de mudança de sua Diretória
ou de seu estatuto, enviando cópia autenticada da Certidão do Cartório de Registro
Civil das Pessoas Jurídicas;

3.1.8. Prestar contas trimestralmente da integralidade dos valores repassados pela
CONTRATANTE, de acordo com as normas previstas no Edital, apresentando a
prestação de contas da execução físico-financeira, com apresentação dos recibos
originais a Secretaria responsável.

3.1.9. Emitir, trimestralmente, relatórios consolidados das atividades desenvolvidas.

3.1.10. Responsabilizar-se pela manutenção preventiva e corretiva, bem como pela
reposição, dos equipamentos permanentes cedidos pelo Município.

CLÁUSULA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

4.1. Constituem-se obrigações do MUNICÍPIO, por força deste CONTRATO DE
GESTÃO:

4.1.1. Exercer a coordenação geral, supervisão e acompanhamento das ações
executadas pela CONTRATADA

V

. .. ,. V
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4.1.2. Colaborar com a CONTRATADA na capacitação dos profissionais \(fúepjçgp
trabalhar nas ações pactuadas.

4.1.3. Garantir serviços necessários ao funcionamento das ações prevista
Contrato de Gestão.
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4.1.4. Fornecer material permanente e/ou de consumo para execução das atividades e
serviços ou prever e disponibilizar recursos financeiros que garantam a ideal execução
dos serviços.

4.1.5. Analisar a prestação de contas apresentada pela CONTRATADA.

CLÁUSULA QUINTA- DO VALOR E DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

5.1. O valor do presente CONTRATO DE GESTÃO é de R$ 3.739.662,88 (três
milhões, setecentos e trinta e nove mil, seiscentos e sessenta e dois reais e
oitenta e oito centavos), pagos conforme cronograma de desembolso contido no
Plano de Trabalho apresentado pela CONTRATADA.

5.2. Os recursos orçamentários previstos para a presente contratação são as seguintes:

06.01.12.362.0042.1195.3.3.50.39.00
06.01.12.364.0041.1198.3.3.50.39.00
06.01.12.361.0149.2092.3.3.50.39. 00
06.01.12.365.0153.2102.3.3.50.39.00
06.01.12.368.0041.2192.3.3.50.39.00
06.03.12.365.0006.2100.3.3.50.39.00
06.03.12.361.0005.2107.3.3.50.39.00

5.3. Os recursos provenientes do presente instrumento, serão geridos pela
CONTRATADA, observados os seguintes princípios e critérios:
I - legalidade, celeridade, finalidade, razoabilidade, impessoalidade, imparcialidade,
publicidade, moralidade e economicidade;

II - diretrizes estratégicas estabelecidas pela Secretaria da Educação do Município ,

constantes na política de Desenvolvimento da Educação Pública.

CLÁUSULA SEXTA - ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

6.1. O desempenho da CONTRATADA será avaliado pela SME, com base na execução
deste CONTRATO DE GESTÃO, a partir da sistemática de acompanhamento e
avaliação própria.

6.2. Para efeito de avaliação, ao final deste contrato de gestão, a CONTRATADA
elaborará e apresentará a SME, relatório circunstanciado de prestação de contas e
relatório circunstanciado da execução deste instrumento, comparando os resultados e
as metas alcançadas em consonância com o programa de trabalho.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS
7.1. A CONTRATADA encaminhará à SME, ao Conselho Administrativo e aos órgãos
competentes, na forma da lei, a sua prestação de contas contendo as respectiv^s.
demonstrações contábeis.

Prefeitura Municipal de Sobral • Rua: Viríato de Medeiros, 1250, 2o Andar
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CLAUSULA OITAVA - DO PAGAMENTO

8.1. A CONTRATADA será remunerada pelos valores estabelecidos no contrato
gestão celebrado entre as partes, conforme previsão legal.
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8.2. Os recursos serão transferidos mensalmente para a CONTRATADA em
conformidade com os valores estabelecidos, vigentes no mês, mediante emissão e
conferência do recibo de pagamento.

8.3. Juntamente com a apresentação do recibo, o prestador deverá enviar, também, o
Relatório de Execução das Atividades, o Certificado de Regularidade de Situação do
FGTS (Lei n° 8.036/90 - art. 27-a), a Certidão Negativa de Débitos (CND) Federais,
bem como a certidão negativa de débito com a municipalidade, Certidão de Negativa
de Débitos Trabalhistas e Certidão Negativa de débitos estaduais, com validade na
data de suas apresentações, condição indispensável para liberação do pagamento.

CLÁUSULA NONA- DA VIGÊNCIA E ALTERAÇÕES CONTRATUAIS

9.1. O presente CONTRATO DE GESTÃO vigorará pelo prazo de 12 (doze) meses,

contados a partir de sua assinatura.

9.2. A repactuação, parcial ou total deste CONTRATO DE GESTÃO, formalizada
mediante assinatura de termo aditivo específico e necessariamente precedida de
justificativa da CONTRATADA e da SME, poderá vir a ocorrer nas seguintes hipóteses:

9.2.1. para adequação a novas políticas governamentais que inviabilizem a execução
deste CONTRATO DE GESTÃO, nas condições pactuadas;

9.2.2. para adequar o Programa de Trabalho à Lei Orçamentária Anual;

9.2.3. para ajustes do programa de trabalho resultantes da avaliação da CONTRATADA
ou por proposição da Contratante, desde que haja a concordância do MUNICÍPIO.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS PENALIDADES

10.1. O descumprimento do CONTRATO DE GESTÃO, por uma das partes, poderá
resultar na desoneração das obrigações contratuais pela contra-parte, independente
das medidas legais cabíveis, podendo ocorrer nas seguintes situações:

10.1.1. não observância, ainda que parcial, das cláusulas e do Programa de Trabalho,

decorrente de má-gestão, culpa, dolo ou violação da legislação por parte da diretória da
CONTRATADA.

10.1.2. na hipótese de não atendimento às recompensas da SME, por determinação
expressa do Titular da CONTRATADA.

10.2. O descumprimento contratual de que se trata o caput será reportado pelo
Secretário, por meio dos seus relatórios de acompanhamento e avaliação.
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10.3. Atestado o descumprimento do CONTRATO DE GESTÃO, o Sèçíetário
encaminhará pedido de justificativa da CONTRATADA, a quai ficará obrig
responder de forma fundamentada no prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos.

o
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10.4. Em caso de não aceitação da justificativa pela SME, o Sr. Secretário submeterá
ao Excelentíssimo Sr. Prefeito proposta de adoção de medidas legais e contratuais
cabíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DA PUBLICIDADE

11.1. O presente CONTRATO DE GESTÃO e seus Termos Aditivos serão publicados
através de extratos no Diário Oficial do Município, ficando a cargo da CONTRATANTE
as providências e o ônus de sua publicação.

11.2. A CONTRATADA providenciará a divulgação, nos termos do regulamento próprio
da instituição, do seu relatório de execução deste CONTRATO.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA FISCALIZAÇÃO

12.1. A execução contratual será acompanhada e fiscalizada pela Sra. Edna Lúcia de
Carvalho Lima, Coordenadora do Ensino Fundamental da SME, especialmente
designada para este fim pela CONTRATANTE, de acordo com o estabelecido no art.

67, da Lei Federal n° 8.666/1993, doravante denominado simplesmente de GESTOR.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA RESCISÃO

13.1. O descumprimento pelas partes dos compromissos assumidos neste termo
ensejará a rescisão do presente instrumento e a aplicação das penalidades previstas no
Art 78 incisos I a XII e XVII, c/c o Art. 77 da Lei 8.666/93, uma vez que as partes são
concordes de que as mesmas devam ser aplicadas a este termo.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO FORO

14.1. Para dirimir questões oriundas da execução deste CONTRATO DE GESTÃO, que
não possam ser solucionadas administrativamente, fica eleito o foro da comarca de
Sobral/CE.

E por estarem assim justas e acordadas, firmam o presente CONTRATO DE GESTÃO,
em 3 (três) vias de igual teor, conteúdo e forma, para os devidos fins de direito com as
das testemunhas abaixo qualificadas.

Sobráí (CE), OS„de
/

Vi de 2018.
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RANCISCO/HERBERT LIWIA VASCONCELOS FRANCISCA VALDÍZIA BEZERRA RIBEIRO

ONTRATANTE CONTRATADA
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IiSas*:&mmFOLHA DE INFORMAÇÃO E DESPACHO - SME
De: Gabinete do Secretário da Educação
Assunto: Dispensa de Licitação

Para: CELIC

Data: u > / -1 /2018

À Central de Licitação do Municipio de Sobral - CELIC
Sra. Karmelina Marjorie Nogueira Barroso

Prezada Senhora,

Temos a satisfação em cumprimentar Vossa Senhoria e, na oportunidade, solicitar,

em obediência aos termos do Decreto Municipal n° 1886/2017, as providências para a

publicação da presente DISPENSA DE LICITAÇÃO, fundamentada no artigo 24, inciso

XXIV, da Lei n° 8.666/93, que tem como objeto a contratação da ESCOLA DE FORMAÇÃO

PERMANENTE DO MAGISTÉRIO E GESTÃO EDUCACIONAL - ESFAPEGE, tendo como

finalidade o “Gerenciamento Pedagógico das Unidades de Ensino do Município de Sobral e

atividades de formação continuada do Magistério”.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para prestar

esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.
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Atenciosamente,

FRANCISCO HÉRBERT LIMA VASCONCELOS
Secretárip Municipal da Educação
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